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Administração 
regional não 
pode acabar
Acabar com as administra-

ções regionais vai contra o que 
é feito nas grandes cidades do 
mundo, que é a descentralização.

Com autonomia para limpeza 
de ruas, de praças, de galerias plu-
viais, cortes de árvores e pequenos 
reparos, a administração regional 
vai somar e ajudar o governo.

Além de termos à disposição 
o Lar Santana, que poderia abrigar 
diversos órgãos que pagam alu-
gueis. Ali também poderia ser fei-
to um "poupatempo municipal", 
facilitando a vida dos munícipes.

Fernando Braga

A estátua do "trabalhador 
do café" é uma obra de Thirso 
Cruz e foi doada pelas seguintes 
empresas da Vila Tibério:

Auto Posto Carreira, Banca 
da Oracilda, Barrado Tintas, 
Center Peças, Coutinho's Res-
taurante, Delibo Pet Shop, De-
lícias do Açaí, Goulart Cabelei-
reiros, Jornal da Vila, Maurício 
Contabilidade, Muraca San 
Restaurante, Papelaria Paiva, 
Seg-Systen, Smarapd, Tira Gos-
to Salgaderia, Toco Locações de 
Mesas e Valdo Lanches.

A partir desta edição contamos com a colaboração 
do cartunista Carmo, que também é dentista

Empresas que 
patrocinaram a estátua 
do trabalhador do café

Bloco da Vila 
não sairá 
este ano

O tradicional Bloco da Vila não 
sairá pelas ruas da vila Tibério, 
como tem ocoriddo desde 2013.

Com a crise financeira, ficou 
difícil a captação de verba junto 
aos empresários.

É um evento caro, que arca com 
os custos de músicos profissionais, 
equipamento de som para animar o 
carnaval na praça, o trem elétrico, 
banheiros químicos, seguranças 
particulares.

Esperamos voltar em 2018.

Debate sobre o Lar Santana
Com o intuito de ouvir a comuni-

dade sobre a destinação do Lar San-
tana, o vereador Maraca apresentou 
requerimento à Câmara Municipal para 
convidar as forças vivas da Vila Tibério 
para participar de um debate, além 
de mostrar à Prefeitura a verdadeira 
necessidade de ocupação urgente, para 
a não degradação e invasão do local. 

EMENTA: Requer a realização de 
audiência pública para tratar sobre a 
ocupação e destinação do Lar Santa-
na, conforme especifica e dá outras 
providências. 

Senhor Presidente, 
A Audiência Pública é um instru-

mento de participação popular previsto 
na Carta Magna, nas Leis federais e 
estaduais, incluindo no Regimento 
Interno Cameral; tratando-se de ferra-
menta basilar a qual esta edilidade pode 
debater com a população e autoridades 
temas de extrema importância e de 
relevante impacto na cidade e na vida 
dos concidadãos ribeirão-pretanos.

Nesse sentido, é de conhecimento 
desta edilidade a importância do es-
paço Lar Santana, localizado na Rua 
Conselheiro Dantas, nº 984, entre as 
Ruas Conselheiro Saraiva, Aurora e 
Jorge Lobato, Vila Tibério, ambiente 
constituído por 7.825m² de terreno e 
1.303 m² de área construída; não ape-
nas pela relevância e privilégio quanto 
a área e localização, mas também pela 
proeminência histórica, cultural e 
arquitetônica do ambiente.

Destarte, entendemos como salutar 
a discussão e oitiva da comunidade 
local sobre o ordenamento da ocupação 

do espaço Lar Santana, evidentemente 
em conjunto com as autoridades, téc-
nicos da municipalidade, secretários, 
moradores e líderes do entorno, com 
vistas a projetar ao Poder Executivo 
os pontos essenciais que clamam a ne-
cessidade de ocupação rápida e eficaz, 
evitando-se invasões, depreciações e 
demais prejuízos em desfavor da po-
pulação tão carecedora da área. 

Ante o exposto, REQUEREMOS, 
nos termos regimentais – artigo 245 e 
seguintes: 

1 - a realização de Audiência 
Pública nesta Egrégia Casa de Leis e, 
consequentemente, a reserva da Sala 
de Comissões no dia 16 de fevereiro 
de 2017, quinta-feira, às 15 horas, para 
“TRATAR SOBRE A OCUPAÇÃO E 
DESTINAÇÃO DO LAR SANTA-
NA”, espaço localizado no bairro Vila 
Tibério de grande relevância histórica, 
cultural e arquitetônica; 

2 - que os setores Administrativos 
procedam a publicação de edital espe-
cífico, observando-se os prazos regi-
mentais (convocação com até 5 dias 
úteis de antecedência), publicando-se 
no D.O.M, sítio da Câmara e pela TV 
Câmara, em consonância com o artigo 
245 do Regimento Interno Cameral. 

3 – que se proceda o agendamento 
para que a Equipe da TV Câmara efetue 
a transmissão e gravação da referida 
Audiência Pública, REQUERENDO, 
igualmente, o registro de fotos e ma-
téria pela imprensa da Casa. 

Sala das Sessões, 23 de janeiro 
de 2017 

Maraca, Vereador

ANDRÉ VIDROS
Colocação e reposição de 
vidros em residências e 

empresas. Preços especiais 
para imobiliárias

16 3446-5868
9-9268-6691 Whatsapp

RÁPIDO ATENDIMENTO
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Balanço de atividade da Amovita

SEGURANÇA - Realizou reuniões sobre segurança e Vizinhança 
Solidária no Alba's Grill e depois no Círculo Operário Vila Tibério.

A Amovita (Associação de Moradores da Vila Tibério e 
Adjacências) apresenta uma mostra de suas atividades durante a 

atual gestão do presidente Luiz Rodrigues de Souza. 
Destacamos as principais realizações, lembrando que também 

foram feitas diversas solicitações pontuais, como limpeza de praças, 
consertos de buracos de ruas, limpezas de bocas de lobo etc., 

que não serão mencionadas aqui.

A Amovita encaminhou ao então verea-
dor Capela Novas sugestão para delimitar o 
perímetro do bairro Vila Tibério. A Câmara 
aprovou o projeto de lei de Capela, em julho 
de 2016 e, em 2 de agosto de 2016, a apro-
vação culminou na publicação da Lei Com-
plementar 2.790. A legislação unifica a Vila 
– como se trata de um bairro antigo, era uma 
colcha de retalhos de loteamentos, alguns 
trechos com apenas dois ou três quarteirões. 
Essa fragmentação gerava dificuldades, tanto 
para políticas públicas quanto para o cadastro 
do município. Poucas não foram as recla-
mações dos munícipes que, ao verificarem 
os talões de IPTU, questionavam o porquê 
de não constar Vila Tibério no documento.

Obras do escultor Thirso Cruz, 
o busto de Tibério Augusto, consi-
derado fundador da Vila Tibério, 
e a homenagem aos trabalhadores 
do café, foram implantadas na 
Praça Coração de Maria e início da 
Avenida do Café, respectivamente.

Resgatando e valorizando a 
história da Vila Tibério.

Implantação da academia de ginástica na Praça da Igreja 
Santa Luzia. A Amovita sempre brigou para que também fosse 
instalada uma academia na Praça José Mortari. Esta reivin-
dicação continuará sendo pleiteada junto ao novo governo.

Delimitação do bairro

A Amovita encaminhou ao então vereador André Luiz sugestão 
para transformar a velha paineira, no cruzamento da Avenida do Café 
com a Elpídio Gomes, em árvore-símbolo da Vila Tibério. O Projeto 
de Lei foi aprovado por unanimidade em 6 de dezembro de 2016 na 
Câmara Municipal e promulgada como Lei nº 13.938, no dia 29 de 
dezembro, pela prefeita em exercício Gláucia Berenice.

Árvore-símbolo da Vila Tibério
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BARBEARIA A DOMICÍLIO
Corte cabelo e barba na comodidade da sua casa.

Para idosos e pessoas especiais
Agende seu horário pelos telefones:

3023-5926 - 98134-4367

Foto do início dos anos 
1950, com as professoras 
Iolanda Pizoli (de óculos), 
Carmem Meireles (senhora 
de preto) e Elza Franklin 
de Almeida (alto à direita)

Memória Fotográfica

Turmas da 
Escola 

D. Sinha 
Junqueira

Em pé, da esquerda para 
a direita: 

Rose Thomaz e Ricardo 
Godoi (no colo); 
Sandra Thomaz.

Na frente: 
Patrícia Roxo, 

Marquinhos 
(sentado, com o violão); 
Beto Thomaz; Rodrigo 

Godoi; Paulinho 
Ildebrando (com violão) 

e Sérgio Roxo

Em pé, da esquerda para a direita: Paulinho Ildebrando; Rose Thomaz.
No meio: Marquinhos; Beto Thomaz; Marcelo Freitas; Patrícia Roxo.

Na frente: Bira Godoi e Rodrigo Godoi

Recuerdos da Rua Borba Gato

Fotos de 1979

Maurício Bonifácio em foto tradicional 
do início dos anos 1960

Foto na Festa do Livro,
de 1975, 

Profa. Dirce Hekime 
Ribeiro de Assis
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Fotos Fernando Braga

EXCURSÕES 
ROMILDA

(16) 3630-1537
CABO FRIO

(Hotel Malibu Palace)
16/4/17 a 23/4/2017

POÇOS DE CALDAS
(Hotel Nacional In)
27/4/17 a 1/5/2017

CALDAS NOVAS
(Hotel Villas de Roma)

14/6/17 a 19/6/2017
CALDAS NOVAS
(Hotel Hot Springs)
21/6/17 a 25/6/2017

Folia de Reis reúne centenas na casa do Toco
A tradicional Festa de Reis em 

frente à casa do Toco acon-
teceu no dia 8 de janeiro. O 

último quarteirão da Conselheiro 
Dantas foi fechado para receber 
a Cia. de Reis dos Irmãos Adolfo.

Sob uma grande lona cobrindo 
toda a frente da casa, centenas de 
pessoas assistiram à chegada da Cia 
de Reis, que abriu a festa.

Uma missa campal foi celebra-
da por padre Daniel, em cima do 
caminhão de entrega de cadeiras  
do Toco, acompanhado de coroi-
nhas e cantores da Paróquia Nossa 
Senhora do Rosário. 

Segundo Toco, este é o 13º ano 
da festa e o quarto que é aberto para 
o público em geral. Compareceram 
cerca de 600 pessoas.

Depois que a Cia. de Reis can-
tou e fez o Ofertório, foi servido 
um farto almoço para os presentes.

Foram mais de 150 quilos de 
carnes, arroz, macarrão, batata, 
pãezinhos e ainda sobremesa.

Toco diz que consegue fazer o 
almoço todos os anos com a ajuda 
da sua família, de amigos e de 
parceiros, que oferecem alimentos 
e bebidas. Entre eles estão: Delibo 
Pet Shop, Bar Cervejão, Muraca 
San Restaurante Japonês e Mr. DJ.

O presidente da Câmara, Rodrigo Simões, compareceu
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Eleito Conselho Local de Saúde da UBS Vila Tibério
A eleição dos conselheiros representantes dos 

usuários da UBS "Wilma Delphina de Oliveira 
Garotti" (UBS Vila Tibério) aconteceu no dia 12 

de dezembro passado.
Foram eleitos como titulares: Dorotéa do Carmo 

Castigio, Edi Anelli e Judite Ap. Marin Dreossi. Antônio 
Luiz A. Cabral ficou como suplente.

Foram indicados como titulares pela Associação de 
Moradores da Vila Tibério e Adjacências (Amovita) para 
integrar a comissão: Luiz Rodrigues de Souza, Natália 
Castilho e João Miguel Satzinger. Como suplentes foram 
indicados: Antônio F. Gonçalves Braga, Mário Luiz 
Muraca e José Luiz Fernandes.
Como representantes dos servidores da unidade foram 
indicados como titulares: Claudimar Amaro de Andrade 
Rodrigues, Cleusa Cunes Mestrinel, Ronildo Laranjeira 
Rosa, Benedita da Silva e Maria Estela Brunelli Peixoto. 
E como suplentes: Carlos Renato Marcondes, Cristina 
Milan Pereira, Elza Fernandes da Silva, Iselda C. N. M. 
Oliveira e Lúcia de Paula Ferreira.

Como representante do Gestor foi indicada a gerente 
da unidade, enfermeira Elisabete Rissato Narciso.

OBJETIVOS
O objetivo das Comissões Locais de Saúde, vincula-

das ao Conselho Municipal de Saúde de Ribeirão Preto, 
é estimular a participação da comunidade junto as Co-
missões Locais de Saúde. Colaborar na divulgação junto 
à comunidade sobre as condições de funcionamento das 
Unidades de Saúde e os serviços oferecidos, orientando 
sobre sua importância e estimulando a sua utilização, 
além de acompanhar as atividades das Unidades Bási-
cas de Saúde, as quais se vinculem, colaborando para 
seu bom funcionamento, discutindo seus problemas e 
propondo soluções.

Na faixa de 15 anos a 24 anos, o número de casos de Aids 
aumentou 40% de 2006 até agora em todo país. A pesquisa é do 
Ministério da Saúde, que faz campanha para o uso da camisinha 
e para o exame que detecta a doença. Nas redes sociais, o lema 
é: "Partiu, teste".

Pesquisa do Ministério da Saúde com 12 mil pessoas revelou 
que 94% dos brasileiros sabem que a camisinha é a melhor 
forma de prevenir doenças sexualmente transmissíveis, como 
a Aids. Mas quase metade dos entrevistados (45%) não usou 
preservativo nas relações sexuais casuais nos últimos 12 meses. 

O grupo que mais preocupa é o de jovens entre 15 e 24 anos. 
Enquanto a Aids no Brasil tem uma leve tendência de queda, 

nessa faixa etária o número de casos está aumentando. Em sete 
anos, o crescimento foi de 40%. Os jovens têm mais parceiros, 
se protegem menos e não têm noção do perigo da doença.

A campanha contra a Aids no Carnaval já está nas ruas. 
Os objetivos são lembrar a importância da camisinha e esti-
mular o hábito de fazer o exame. A estimativa é de que 300 
mil pessoas tenham a doença sem saber. A Aids mata 12 mil 
brasileiros por ano.

O teste de Aids é feito de graça em mais de 500 Centros 
de Testagem e Acompanhamento, os CTAs. Estão sendo feita 
parceria do Ministério da Saúde com prefeituras para que o 
teste rápido seja feito em todas as Unidades Básicas de Saúde.

Número de jovens brasileiros com Aids aumenta 40%
Jovens têm mais parceiros e se protegem menos

Apuração da eleição dos representantes dos usuários
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Um homem de 52 anos morreu por 
febre amarela em 26 de dezembro 
em Ribeirão Preto. A doença foi 

diagnosticada no paciente após exame reali-
zado pelo Instituto Adolfo Lutz. O paciente 

morava na região do Anel Viário Sul, perto 
da Mata de Santa Tereza, havia um ano e não 
tinha sido vacinado.

A Secretaria Municipal da Saúde anun-
ciou que também foi confirmado o vírus em 

MATAFebre 
amarela
Vacine-se contra a doença nos postos de saúde.

Previna-se contra dengue, chikungunya e zika 
combatendo os focos de Aedes aegypti

um macaco encontrado morto em outubro do 
ano passado no Bosque Municipal. Em julho, 
outro animal da mesma espécie, encontrado 
morto na Praça Luís de Camões, no Centro, 
também estava com febre amarela.

FEBRE AMARELA SILVESTRE
Segundo a Prefeitura de Ribeirão Preto, 

o paciente buscou atendimento em 22 de 
dezembro com sintomas parecidos com o da 
dengue, mas morreu no dia 26 na Unidade 
de Emergência do Hospital das Clínicas 
(HC-UE) após complicações no seu quadro 
de saúde.

IMUNIZAÇÃO
É importante procurar um posto de saúde, 

com a carteira de vacinação, para saber se 
está em dia ou precisa ser imunizado contra a 
febre amarela, que é transmitida por mosqui-

tos silvestres. O Aedes aegypti também pode 
transmitir. Se picar em uma pessoa infectada 
transforma-se em vetor da doença. Por isso é 
importante combater este inseto. Veja como:

COMBATE AO AEDES AEGYPTI
O Aedes aegypti é um mosquito domésti-

co. Ele vive dentro de casa e perto do homem. 
Com hábitos diurnos, o mosquito se alimenta 
de sangue humano, sobretudo ao amanhecer 
e ao entardecer. A reprodução acontece em 
água limpa e parada, a partir da postura de 
ovos pelas fêmeas. Os ovos são colocados e 
distribuídos por diversos criadouros.

Em menos de 15 minutos é possível fazer 
uma varredura em casa e acabar com os reci-
pientes com água parada – ambiente propício 
para procriação do Aedes aegypti. Veja as 
principais orientações no quadro ao lado.

UBS Vila Tibério: é grande a procura para ficar com a vacinação em dia

Foto Fernando Braga
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O resgate de uma moradora de rua
Sara, a filha de Dona Paulina, 

a moradora de rua da Santos 
Dumont, veio de Varginha 

para reencontrar a mãe depois de 24 
anos. Rita Divina de Oliveira, nome 
verdadeiro de Paulina, havia sido in-
ternada na Unidade de Emergência 
do Hospital das Clínicas e agora se 
encontra no Hospital Santa Teresa. 
O Serviço Social do HC localizou 
a filha de Rita, Sara, em Varginha, 
MG. Roberto Carlos Vito conseguiu 
trazer Sara para Ribeirão.

Dona Paulina dormia ao relento 
e vivia no início da Rua Santos 
Dumont havia mais de 15 anos. 
Carregava um carrinho de super-
mercado superlotado e tinha uma 
cabeleira com um coque enorme. 
Era ajudada por muitas pessoas. 
Ninguém conhecia sua história.

No ano passado, Eliana d'Avilla, 
que trabalha nas imediações, con-
seguiu com o promotor Sebastião 
Sérgio da Silveira, a internação 
de Dona Paulina no HC, onde ela 
foi submetida a diversos exames 
de saúde e nada de importante foi 
detectado. Teve seus 15 quilos de 
cabelos cortados. Depois foi inter-
nada no Hospital Santa Teresa.

Roberto Carlos Vito entrou em 

contato com a filha de Dona Paulina 
e conseguiu o apoio do Jornal da 
Vila, da Panificadora Doce Paladar 
(Rua Santos Dumont, 225), e do 
Muraca San Restaurante Japonês 
(Av. do Café, 562), para pagar a via-
gem de Sara, que veio de Varginha, 
MG, com o marido Ronaldo, para 
o reencontro com a mãe.

TRABALHANDO EM SÃO PAULO
Sara disse ao Jornal da Vila que, 

na ocasião do desaparecimento, 
em 1992, morava com a mãe em 
São Paulo. Dona Paulina traba-
lhava como doméstica e chegou 
a trabalhar como governanta em 
uma casa da Zona Sul. Sara brigou 
com o então marido e voltou para 
Varginha. Quando retornou para 
a Capital procurou pela mãe, mas 
não a encontrou. Procurou no Deic, 
nos hospitais, colocou na rádio 
nos programas do Eli Corrêa e do 
Zé Bettio. Quando Sara recebeu a 
ligação dizendo que sua mãe estava 
viva em Ribeirão, ela não acreditou.

“Achei que fosse trote, fiquei 
assustada”, disse Sara que estava 
emocionada antes do reencontro 
com a mãe. “Quero ver o que vai 
acontecer quando ela me ver”.

Sara contou que tem duas irmãs, 
Jussara e Iara, que também moram 
em Varginha.

NO SANTA TERESA
Sara e Ronaldo foram acom-

panhados por Roberto Carlos e 
Lúcia Menegucci, da Panificadora 
Doce Paladar, ao Santa Teresa, 
onde foram recepcionados por 
uma assistente social e por uma 
psicóloga, que preparou a filha para 
as diversas possibilidades de como 
Dona Paulina poderia reagir.

“Ela pode chorar e abraçar 
você, não reconhecê-la, e até ficar 
nervosa. O importante é que você 
fique calma e tranquila”, orientou 
a psicóloga.

Com a entrada da mãe na sala, 
Sara se apresentou, mas Dona Pau-
lina não reconheceu a filha.

“Não, a Sara é pequenina, é 
uma menininha. Você não é a Sara”, 
disse Dona Paulina.

Segundo o promotor de eventos 
Roberto Carlos, que visita Dona 
Paulina duas vezes por semana, a 
psicóloga disse a ele que ela deve 
ter uma quadro leve de esquizo-
frenia e que dificilmente poderá se 
reintegrar à sua família.

Paulina (Rita) com 10 anos e com o carrinho de supermercado lotado 
quando morava nas ruas da Vila Tibério

Pessoas das imediações conseguem internação para Dona Paulina, que vivia há mais de 15 anos nas ruas da Vila Tibério
Foto Fernando Braga
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FOTOS ANTIGAS? 
Ligue 

3011-1321
Mogiana, Antarctica, 
Paulista, Cerâmica, 
Banco Construtor, 
Sinhá Junqueira,

Fábrica de Vidros, 
Marrocos, Vitória...

COPIAMOS, DEVOLVEMOS
E AINDA PUBLICAMOS
SUA HISTÓRIA NO JV
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No ano passado, 
Eliana d'Avilla, 
conseguiu com o 
promotor Sebatião 
Sérgio da Silveira
a internação de 
Dona Paulina 
na Unidade de 
Emergência 
do Hospital 
das Clínicas e 
posteriormente 
no Hospital 
Santa Teresa, 
onde a moradora 
de rua pode ser 
devidamente 
medicada

Sara, a filha de 
Dona Paulina, com 
o marido Ronaldo e 
Roberto Carlos Vito

Dona Paulina entre 
Roberto Carlos e 
Lúcia Menegucci.

Dona Paulina (Rita) 
fica muito alegre 
quando recebe a visita 
de duas pessoas que 
sempre a ajudaram 
nestes 15 anos que 
viveu no início da 
Rua Santos Dumont

Dona Paulina gritou por socorro
Lúcia Menegucci, da Panifi-

cadora Doce Paladar, conta que 
quando um oficial de Justiça, 
juntamente com uma assisten-
te social e enfermeiro vieram 
buscar Dona Paulina (Rita), 
ela ficou apavorada e entrou na 
padaria pedindo socorro que 
queriam levá-la. Depois correu 
para a casa do sr. Arlindo e bateu 
na porta, como ele demorou para 
abrir ela correu para a UBDS 
Central (Pronto Socorro).

Enquanto isso, a assistente 
social veio conversar com dona 
Lúcia e explicou que tinham 
uma ordem judicial para levar 

Dona Paulina para a Unidade 
de Emergência do Hospital das 
Clínicas. Nisso apareceu o sr. 
Arlindo, que ciente do caso, foi 
até a UBDS Central e convenceu 
Dona Paulina que as pessoas que 
queriam levá-la eram amigas e 
não iriam fazer mal para ela.

Dona Paulina foi levada de 
ambulância para a Unidade de 
Emergência do HC.

Os pertences de Dona Pau-
lina foram guardados por uma 
senhora da Rua Padre Feijó, mas 
depois que vistoriaram, acharam 
melhor jogar no lixo, pela gran-
de quantidade de baratas.
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Foto: Fernando Braga

Ontem
As cabaninhas feitas 

no mato, próximo ao Bra-
gheto. Dormir embaixo de 
suas mangueiras, e com o 
vento, suas frutas colher ao 
relento. Nadar nos três rios, 
caçar coleirinha, brincar 
com pneus, jogar bolinha. 
Correio sem carta, as brin-
ca-dançantes, as sonatinhas. 

A tábua levada, a cuba 
gelada, a namoradinha. 

Embora a rima forçada, 
diminutiva, pequenina, era 
bem melhor do que ouvir 
falar de Alepo, e a morte de 
suas criancinhas. Mortes e 
mutilações, no presídio de 
Manaus. 

Penso que sou normal. 
Caminhões que atrope-

lam na Alemanha. Atirado-
res suicídas. 

Pessoas que exterminam 
a própria família. 

Desde as Cruzadas, Ho-
locausto, Vietnã, Camboja. 
Tanta coisa ruim. E o ho-
mem no erro continua. 

Não. Quero os embalos 
do Botinha. O lanche da-
quele carrinho, a sorveteria. 
Pois, John, Paul, George e 
Ringo, ainda são as estrelas 
que me guiam.

Hoje
Eu queria novamente, 
de passar anel brincar. 
Balança caixão, e 
Me esconder. 
Pique-esconde, atraves-

sar a rua, pescar. 
Esquecer o atual com-

portamento. 
Imaginar, que se possa 

sonhar. 
Maurício Tirado 

Beatlemaníaco sempre

CRÔNICA

No dia 12 de dezembro das 
9h às 10h30 aconteceu no 
Círculo Operário da Vila 

Tibério mais um momento de pro-
sa que teve como tema Segurança 
Pública e Vizinhança Solidária. 
Foram convidados para falar o sar-
gento Silveira da Polícia Militar do 
Estado de São Paulo e Maria Sílvia 
Rutigliano Roque, presidente do 
Conselho de Segurança da Região 
Oeste. 

Estiveram presentes à reunião 
membros da diretoria do Círculo 
Operário, da Amovita, do Conse-
lho Local de Saúde do CSE Vila 
Tibério, funcionárias do CSE Vila 
Tibério e idosos participantes das 
atividades desenvolvidas no Círcu-
lo Operário, um público estimado 
de 50 pessoas. 

Silveira falou sobre as circuns-
tâncias e situações que favorecem 
os roubos e furtos como uso do 
celular ao volante, vidros abertos 
dos carros com pertences de fácil 
acesso e visualização dos bandidos, 
uso de bolsas nas ruas sem a devida 
atenção, saidinha de banco, uso de 
jóias e correntinhas no pescoço. 

Silveira deu sugestões para se 
prevenir de roubos e furtos: não 
manusear dinheiro na rua; andar 
com a bolsa na frente do corpo, 
solicitar crachás de funcionários 
do Daerp, CPFL, Controle de 
Vetores e de empresas prestadoras 
de serviços; ao retirar dinheiro 
do banco, guarde-o com cuidado 
em local discreto e certifique-se 
que não está sendo seguido; não 
conte dinheiro em público; separe 
previamente a quantia necessária 

de dinheiro para as suas pequenas 
despesas diárias; alerta aos idosos 
para que tomem cuidado com os 
"contos do vigário" ou bilhete 
premiado de loteria praticados por 
marginais bem falantes; aconselha 
as mulheres para que levem a bol-
sa, junto ao corpo, protegida pelo 
braço; evitar a ação de ladrões, não 
ostentando correntinhas ou jóias em 
locais movimentados.

Por fim, Silveira informou que 
em caso de suspeita de pessoas es-
tranhas sempre ligar para o número 
190 e fazer boletim de ocorrência. 

As informações dos boletins auxi-
liam a polícia militar a reduzir os 
índices de criminalidade.

Maria Sílvia explicou o fun-
cionamento do projeto Vizinhança 
Solidária e como se dá sua im-
plantação nos bairros. Comentou 
que isso tem reduzido o número 
de furtos e roubos em seu bairro 
assim como em outros bairros que 
implantaram esse projeto. Falou 
que o Vizinhança Solidária pra dar 
certo tem que ter a participação 
efetiva e coletiva da população. 
Mostrou placa de sinalização que é 

colocada nas casas que participam 
do projeto. Para finalizar falou que 
cada quarteirão ou rua deve ter um 
tutor que pode ser um cidadão ou 
líder comunitário da vizinhança 
que faça uma lista de contatos dos 
moradores com algumas informa-
ções e que agendem reuniões entre 
os moradores para a criação do 
Vizinhança Solidária na sua rua ou 
quarteirão. 

* colaborou no texto 
o Professor Joab Jefferson

da Silva Xavier

Momento de prosa sobre Segurança Pública 
e Vizinhança Solidária no Círculo Operário

Participação expressiva da população
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Josi OM
Ela é um jovem talento que já 

participou até de Festival Inter-
nacional de Quadrinhos. Josiane 
Orsolino Massa Hierikim é o nome 
da cartunista que assina Josi OM.

Desenhando desde os 15 anos 
ela criou o personagem Castro, o 
castor, em 2011. Em 2014 começou 
a publicar suas tiras do personagem 
na página: www.facebook.com/
castroocastor.

Segundo Josi, Castro, o castor 
é o roedor mais cativante do uni-
verso.

Em 2015 participou do FIQ! 
2015 - Festival Internacional de 
Quadrinhos que acontece em Belo 
Horizonte. Para esse evento o 
material do Castro foi impresso na 
forma de fanzine.

Depois disso, em 2016 partici-
pou do Encontro de Colecionadores 

de Quadrinhos  de Ribeirão Preto e 
aí sim pode expor seus quadrinhos 
para o público de Ribeirão Preto

A partir de então conheceu mui-
tas pessoas da região que gostam e 
produzem quadrinhos e fanzines,  
como o jornalista Ângelo Davan-
ço, editor do jornal A Cidade, que 
posteriormente a convidou para 
participar do jornal durante o mês 
de janeiro de 2017.

Josi considera como sua grande 
influência a obra Peanuts do cartu-
nista americano Charles M. Schulz.

Ela tem três personagens na his-
tória do Castro, o castor: o próprio 
Castro, Paolo, o polvo, e Dumont, 
a tartaruga. Fora isso tem um outro 
personagem para uma história inde-
pendente chamada Jesus com Frizz, 
que tem somente um personagem: 
o próprio Jesus.

NASCEU NA VILA
Josi tem 31 anos e nasceu na 

Vila Tibério, onde mora até hoje. É 
casada com Daniel Hierikim Tamo-
ti e tem dois filhos, o Eduardo, de 
três anos, e o Murilo, de 11 meses.

Ela estudou o Ensino Funda-
mental I na EE Profa. Hermínia 
Gugliano, e cursou o Fundamental 
II e o Ensino Médio na EE Prof. 
Walter Ferreira.

Cartunista da 
Vila publica no 
jornal A Cidade

PRESENTES ÚNICOS
E DE BOM GOSTO 

Ana Braga Design Orgonites
                  

Orgonites
(absorvem a radiação eletromagnética)

Encomendas pelo fone
99767-3287 (Claro)
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História de Ribeirão 
revista pelo Prof. Lages

A i d e i a  d e  e s c r e v e r  a 
RIBEIRÃO PRETO RE-
VISITADA surgiu a partir 

da constatação da ausência de uma 
obra sobre História de Ribeirão 
que pudesse ter um forte viés na 
pesquisa acadêmica, mas, ao mes-
mo tempo, apresentando uma lin-
guagem acessível ao leitor comum 
interessado em se aprofundar no 
estudo do passado da nossa cida-
de. Muita pesquisa foi produzida 
nos últimos 20 anos nas nossas 
universidades, destacando a Unesp 
de Franca, mas que permanecem 
inacessível ao grande público, já 
que pouca coisa foi publicada. O 
intuito foi justamente democratizar 
o acesso à nossa historiografia. Ela 
informa, através de uma extensa 
bibliografia, outras pesquisas sobre 
aspectos econômicos, demográfi-
cos, sociais, políticos e culturais de 
Ribeirão Preto.

Durante os 14 anos de trabalho, 
não faltaram fontes preciosas em 
termos de dissertações de mestra-
do e teses de doutorado, e mesmo 
livros, bem como artigos e encartes 
publicados em revistas e jornais 
da nossa cidade. Os três primeiros 
capítulos dependeram mais da mi-
nha pesquisa de mestrado que eu 
já havia publicado anteriormente 
em duas edições, uma em 1996 
e outra em 2010. Optamos pelo 
ProAc/ICMS para viabilizar a sua 
publicação. Trata-se do programa 
de apoio cultural da Secretaria 
Estadual da Cultura de São Paulo 
e, assim, pudemos contar com o 
patrocínio muito importante de sete 
empresas de Ribeirão e região. Ou-
tro aspecto que gostaria de destacar 
é o formidável acervo fotográfico. 
A obra apresenta uma coleção de 
fotos inéditas do nosso passado 
e com uma qualidade muito boa, 
quase todas pertencentes ao nosso 
Arquivo Municipal e Histórico de 
Ribeirão Preto.

É  poss íve l  pe rcebe r  na 
RIBEIRÃO PRETO REVISI-
TADA aspectos comuns e outros 

diferenciados quanto à sua forma-
ção histórica em comparação com 
outros grandes centros urbanos. 
Em comum, por exemplo, a sua 
formação agrária entrelaçada com 
a sua formação demográfica, e as 
sociabilidades, com destaque para 
o comércio, para o estabelecimento 
de seu sítio urbano. Mas apresenta 
aspectos diferenciados, como a 
importância que teve aqui a lavoura 
cafeeira no início do século XX. 
Também o trabalho escravo que 
muitos ainda imaginam que não 
existiu em Ribeirão, ao revisitar 
a sua história, não foi bem assim. 
O coronelismo, pesquisado ini-
cialmente por Thomas Walker na 
década de 1970, apresenta-se como 
um caso exemplar a ser estudado. 
A nossa formação urbana desorde-
nada e com tantos sacrifícios para 
o período mais recente já se parece 
muito com o caso de outras grandes 
cidades. 

Para se ter uma visão mais cri-
teriosamente científica dos fatos, há 
que se guardar certo distanciamento 
deles, inclusive em termos de tempo 
cronológico. Do contrário, caímos 
no perigo de transformarmos a 
História em uma campanha pan-
fletária e pouco séria. Daí porque 
não irmos tão a fundo nos últimos 
50 anos. Outros pesquisadores o 
farão, com certeza, com maiores 
e melhores informações, com uma 
metodologia mais adequada. Isso 
não quer dizer que não podemos ter 
opinião sobre os acontecimentos. 
Podemos e devemos. Também não 
devemos receber a RIBEIRÃO 
PRETO REVISITADA como uma 
obra de economia, de sociologia ou 
da campo específico da política. Não 
é. É uma obra que se situa no campo 
da História. É uma obra acabada ou 
que se pretende acabada? Também 
não. Ela se coloca em abertura para 
o prosseguimento da pesquisa, para 
o debate e para reavaliações. Ela é, 
antes de tudo, um incentivo à conti-
nuidade da pesquisa.

Prof. Lages

O livro ‘Ribeirão Preto Re-
visitada’, do Prof. José Antô-
nio Lages, foi lançado no dia 
16 de dezembro, no Memorial 
da Classe Operária - UGT.

É uma visão crítica da 
História da nossa cidade a 
partir das pesquisas acadêmi-
cas realizadas desde a década 
de 1990. Sem perder a ordem 
cronológica, destaca os gran-
des temas como a formação 
agrária e demográfica, a es-
cravidão, a cultura cafeeira, 
a imigração, a formação da 
classe trabalhadora, o co-
ronelismo, dentre outros. É 
uma publicação com incen-
tivo do PROAC.

Segundo o Prof. Lages, 
a partir da constatação da 
inexistência de uma obra 
sobre a História de Ribeirão, 
com pesquisa científica sendo 
acessível ao leitor comum, 
surgiu a ideia de escrever o 
livro “Ribeirão Preto Revisitada” . 

O embrião do livro começa por volta de 2002, quan-
do o Prof. Lages elaborou uma apostila sobre a História 
de Ribeirão para ser distribuída a professores de escolas 
públicas e que depois evoluiu para um CD-Rom, em 
2004. O material continuou a ser ampliado e atualizado 
até chegar agora na “Ribeirão Preto Revisitada”. 

A obra foi publicada com recursos captados pelo 

incentivo do ProAC, o pro-
grama de apoio cultural 
da Secretaria Estadual da 
Cultura de São Paulo, e 
contou com o patrocínio de 
sete empresas de Ribeirão 
e região. 

"O livro 'Ribeirão Pre-
to Revisita da' será um re-
ferencial de pesquisa para 
quem quiser se aprofundar 
no passado da nossa cida-
de, mas, ao mesmo tempo, 
contempla o público em 
geral. Ela informa, através 
de sua extensa bibliografia, 
outras pesquisas sobre as-
pectos econômicos, demo-
gráficos, sociais, políticos 
e culturais de Ribeirão Pre-
to. Daí, a preocupação sim 
com a linguagem utilizada: 
científica, mas acessível 
ao grande público. Outro 
aspecto que quero destacar 
é o formidável acervo foto-
gráfico. A obra apresenta 

uma coleção de fotos inéditas do nosso passado e com 
uma qualidade muito boa", afirma o Prof. Lages.

Os interessados podem pegar o livro “Ribeirão 
Preto Revisitada” no Memorial da Classe Operária – 
UGT, localizado à Rua José Bonifácio, 59, Centro, das 
10h às 18h. Por conta do incentivo do ProAC, o livro 
é gratuito e será entregue um exemplar por pessoa.

Ribeirão Preto Revisitada: 
quando é preciso fazer

a crítica da nossa História

Cláudia Lages, João Eduardo Tavares Ferreira, Simone Kandratavicius, Prof. Lages, Edna Costa e 
Carmem Lúcia Bessa de Castro no lançamento  do livro "Ribeiirão Preto revisitada"



13* jornaldavila@gmail.com -       WhatsApp 16 98254-0703 J a n e i r o  d e  2 0 1 7

José Ernesto lança livro de crônicas

José Ernesto dos Santos nasceu 
em Ribeirão Preto. É médico 
graduado pela Faculdade de 

Medicina de Ribei rão Preto - USP 
em 1970. Mestre e doutor em Medi-
cina. Foi docente do Departamento 
de Clínica Médica da Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto de 1972 
a 2010. É docente sênior do mesmo 
Departamento. Fez pós-doutorado 
(1978-1980) no Department of 
Nutrition Sciences da University of 
Alabama - Birmingham - USA. Foi 
fundador e presidente da Sociedade 
Brasileira de Nutrição Pa renteral e 
Enteral e do Departamento de Ate-
rosclerose da Sociedade Brasilei ra 

de Cardiologia. É secretário-geral 
da Associação Brasileira de Nu-
trologia.

Em 2008 recebeu da Câmara de 
Ribeirão Preto o título de cidadão 
emérito. Planejou, implan tou e é 
coordenador do Curso Médico da 
Universidade Estácio-Uniseb em 
Ribeirão Preto. É membro do corpo 
clínico do Hospital São Francisco 
e também exerce sua atividade 
profissional em consultório. Por 
mais de dois anos escreveu uma 
coluna semanal no jornal "Gazeta 
de Ribeirão" e desde 2013 assina 
mensalmente uma coluna no jornal 
"A Cidade" de Ribeirão Preto.

Remexendo uma caixa envelhecida de papéis e 
recortes de jornais guardados por minha mãe, encon-
trei o texto que transcrevo abaixo. Foi publicado em 
jornal de nossa cidade no dia 16 de agosto de 1967. 
Neste dia, os Cines Suez e Cairo (lembram-se?) apre-
sentavam o filme “O S.S.17”. Com quatro dígitos, 
o telefone do primeiro era 5131 e do segundo 6522. 
Faz tempo! Transcrevo o texto que, infelizmente não 
tenho o nome do autor. Confesso, porém, que senti 
“inveja” por ele tê-lo escrito antes de mim.

“Ah! Mogiana velha de guerra... Como a curiosi-
dade tem levado  tanta gente para ver a demolição de 
tua estação... Com quanta nostalgia olho tudo ruindo 
ao teu redor. E, fostes útil, amiga velha, tão útil que 
tudo que era teu será utilizado novamente em casas e 
abrigos para necessitados. Mas quem se aproveitará 
de tuas lembranças antigas? Eu, pequeno, a enorme 
aventura de viajar em você. Os vagões oscilantes 
os largos bancos trançados de palha, o frango as-
sado cheirando no farnel! As estaçõezinhas tinham 
meninos e laranjas nos cestinhos de vime. O pastel 
quentinho! Meu Deus como era bom ser menino... 
como era bom a Mogiana. Nesses dias que te des-
troem, quantos como eu revivem a infância, porque 
na vida de cada um, teve um dia uma viagem em ti. 
Nem que fosse o menor percurso, e tudo crescia e 
tudo se agigantava tanto prazer nos dava. E  chegar, 
então, e  partir? O guarda freios, as  histórias de 
heroísmo, a fumaça e o cheiro de teu trem... Coisas 

e homens passam. Mas  passando, valem pelo que 
deixaram de belo e bom atrás de si. E a ti devemos, 
muita espera de amor, muita saudade sofrida, muito 
júbilo, muita dor. Adeus Mogiana antiga, estação que 
toda uma cidade amou. E quando passarmos sobre 
o teu leito, cada pessoa da cidade te levantará mais 
alto, na saudade, no amor, no aconchego bom que 
sempre trouxestes aos corações.”

Ao autor minha admiração pela sensibilidade 
e pela beleza do texto, mas infelizmente a minha 
constatação: hoje, pouca gente ao passar “sobre teu 
leito” tem a memória por ele profetizada. Seus velhos 
trilhos foram usados para construção de cercas de 
fazendas, de aproveitadores do seu desmanche e os 
dormentes ressecados que sustentavam seus trilhos 
foram usados para aquecer fogões.

Recentemente em editorial de jornal europeu, o 
literato e jornalista Javier Cercas, inicia seu texto com 
a frase: “El que no sabe de dónde viene dificilmente 
sabe adónde va”. Quando ouço, e ouvi por diversas 
vezes, políticos de nossa cidade levantar a ideia de 
um metrô de superfície para nossa cidade. Não te-
nho dúvidas que o traçado inicial desse metrô seria 
exatamente o da esquecida Mogiana. Foi um erro 
destruir a estação de passageiros da velha Mogiana. 
Não há duvida que, “aquele que não sabe de onde 
vem dificilmente sabe aonde vai”.

Crônica  de José Ernesto dos Santos
publicada no jornal A Cidade, de 12/1/2017

Relatos de Percurso é um livro 
de crônicas de José Ernesto 
dos Santos, professor da 

Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto, que cresceu e é apaixonado 
pela Vila, é botafoguense, filho do 
ferroviário Arinaldo dos Santos e 
Wilma A. Gregorin dos Santos.

O livro é uma seleção das crô-
nicas publicadas nos últimos anos 
nos jornais "Gazeta de Ribeirão" 
e "A Cidade". Entre as diversas 
crônicas, algumas são relatos da 
infância passadas no bairro, como 
"A Vila Tibério na era espacial", 
"Com dois pês e chapeuzinho no 
ê", "A Mogiana Faceira" que fala 
da Estação e da música "Porteira da 
Mogiana", que fez sucesso nos anos 
60. "Cadê nosso beque?" lembra do 
time dos Marianos.

O livro Relatos de Percurso tem 
230 páginas, mais de 60 crônicas 
e foi editado pela Funpec Editora 
e pode ser encontrado nas bancas 
das Praças Coração de Maria e 
José Mortari.

AH! MOGIANA
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Botafogo 0 x 0 Palmeiras

Nome - Fernando Ziotti, proprie-
tário  da empresa  Super Escadas
Seu time preferido?
Botafogo é o meu time em 
Ribeirão Preto
Qual é o seu segundo time? 
Então, o meu primeiro time é 
o Palmeiras depois sou botafo-
guense 
O melhor jogador que pas-
sou pelos clubes de Ribeirão 
Preto?  
Sócrates
E o melhor técnico? 
Jorge Vieira
Um jogo inesquecível?
Sem dúvida foi aquele Botafogo 
e Fluminense pelo Campeonato 
Brasileiro de 1976.

Qual escalação de time que 
você lembra? 
A escalação do time do Botafo-
go, que jogou contra o Fluminen-
se, em 1976: Aguilera, Wilson 
Campos, Nei, Manoel e Mineiro; 
Mário, Lorico e Sócrates; Zé 
Mário, Arlindo e João Carlos 
Motoca. Técnico Jorge Vieira. 
Um jogador que merece uma 
chance na Seleção e quem você 
não convocaria mais?
Acredito que Vitor Hugo, za-
gueiro do Palmeiras, mereça 
uma chance na Seleção e não 
convocaria mais Roberto Firmi-
no, do Liverpool.
Qual esporte você não gosta? 
Futebol Americano

O JOGO DE ONTEM

Eurico entre os melhores laterais do Brasil
O Saudade F.C. destaca um dos maiores laterais do 

futebol brasileiro. Estamos falando de Eurico Pedro de 
Faria, no mundo da bola Eurico. Mineiro de Uberlân-
dia, começou a sua carreira no Botafogo onde jogou até 
1968 até se transferir para o Palmeiras. Eurico jogou na 

Seleção Brasileira, sagrou-se campeão pelo Grêmio em 
1977 e no Palmeiras formou uma das linhas de zaguei-
ros mais lembradas por todas as épocas: Leão, Eurico, 
Luís Pereira, Alfredo e Zeca. Nesse time vale lembrar 
que Eurico e Leão jogaram na dupla Come-Fogo.

Toque de Primeira

Equipe do Botafogo de 1968 - Dirceu, Eurico, Zé Carlos, Carlucci, Júlio Amaral e Veríssimo. Agachados: Jairzinho, 
Mosquito, Quarentinha, Márcio e Dirceu. (último ano de Eurico no Pantera. Depois foi negociado com o Palmeiras)

Local: Estádio Santa Cruz – Ribeiro Preto
Campeonato Paulista de 1968
Data - 23 de junho
Botafogo: Elcio; Eurico, Zé Carlos, Mendes e Carlucci; Leo e Luis 

Américo (Cunha); Jairzinho, Nininho (Wilson), Sicupira e Márcio.
Palmeiras: Maidana; Geraldo, Djalma Santos, Minuca e Ferrari; Dudu, 

Zequinha e Ademir da Guia; Gildo (China), Lauro e Diogo (Moraes).
Árbitro: José Astolphi.
Renda: NCr$ 7.310,00 (2.460 pagantes e 897 menores)

FOTO MEMÓRIA

Seleção Brasileira de 1972: Eurico é o primeiro da esquerda na fileira do meio
Equipe campeã da Copa Independência

Iniciou sua carreira nas divisões de base do Botafogo, onde se 
profissionalizou e permaneceu atuando até 1968, quando foi contra-
tado pelo Palmeiras.

Conforme publicado no site palmeiras.com.br, a primeira partida 
de Eurico no Palmeiras aconteceu na vitória sobre o Vasco da Gama 
pela contagem de 4×3, encontro amistoso realizado no dia 21 de 
julho de 1968.

Em 1969 viveu seu primeiro grande momento nas conquistas do 
Troféu Ramón de Carranza e do Torneio Roberto Gomes Pedrosa.

Sagrou-se campeão gaúcho pelo Grêmio, em 1977, comandado 
pelo técnico Telê Santana.

Eurico:
Uma história 

bonita no 
futebol brasileiro
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Odia amanheceu com um 
alguidar recheado de fa-
rofa, galinha preta, pi-

mentas dedo de moça, garrafa 
de pinga e velas pretas na porta 
da casa do mais habilidoso meio 
campista do Botafogo naquele 
final dos anos 60, na véspera do 
Come-Fogo que seria disputado 
no Estádio Luiz Pereira. O trei-
nador panterino, conhecido como 
“Mago” e “Bruxo” do interior, 
devido suas façanhas em salvar as 
equipes do rebaixamento, estava 
pressionado pela  ala mais radical 
da diretoria de futebol do clube, 
que queria o afastamento do meia 
naquele clássico, pois o mesmo 
teria sido visto conversando com 
um dirigente do Comercial e com 
um repórter considerado torcedor 
do Leão, em um bar no centro 
da cidade, fazendo despertar a 
desconfiança dos dirigentes, de 
que poderiam estar negociando 
a fabricação de um resultado 
naquele jogo...

Na apresentação para o trei-
namento, o técnico chamou o 
jogador para uma conversa em 
particular e disse que estava 
muito preocupado, pois tivera um 
sonho, em que o atleta quebrava 
a perna em três lugares durante 
aquela partida... “A decisão é 
sua, de jogar ou não” – e o meio-
-campista, já assustado com o 
“despacho” deixado em sua por-
ta, preferiu não entrar em campo, 
sem saber que tudo fora armado 
pelo seu próprio comandante, 
para mexer com seu lado psico-
lógico, e afastá-lo da escalação 
como queria a diretoria.

São inúmeras as histórias, su-
perstições e lendas que envolvem 
os bastidores do maior jogo de 
futebol do interior paulista, e, em 
oportunidades futuras, estaremos 
dando destaque ao assunto. Para 
a coluna deste mês, mostraremos 
alguns “drops” de ocorrências 
verificadas por esse colunista, 
durante o tempo em que trabalhei 
como repórter esportivo:

• O árbitro Dulcídio Vanderlei 
Boschilla, gostava de comentar 
sempre, que um cafezinho to-
mado no vestiário do Comercial, 
deixou ele “ligado” por três dias 
consecutivos, após trabalhar 

em um Come-Fogo em Palma 
Travassos...

• Nos anos 80, o massagista do 
Botafogo conseguiu a informação 
de um parente que trabalhava no 
Comercial, que o Alvinegro joga-
ria “ligadaço” por estimulantes, e 
a contra-ofensiva do tricolor, foi 
a iniciativa de oferecer um carro 
de luxo para transportar o árbitro 
até Ribeirão Preto, cujo câmbio 
“quebrou” na serra de Santa Rita 
e o jogo sofreu atraso de quase três 
horas para começar, justamente 
quando o medicamento já perdia 
seu efeito nos atletas adversários...

• Ainda nos anos 80, nos ves-
tiários do tricolor, era dado o livre 
arbítrio de tomar o café normal, ou 
o “leitinho com chocolate”. Tomei 
desse leitinho em um Come-Fogo 
e passei o jogo inteiro disputando 
corrida com os massagistas e os 
médicos dos dois times, para che-
gar primeiro que eles e entrevistar 
cada jogador que saía de campo 
para ser atendido após sentir al-
guma contusão...

• Nos anos 70, contam os 
atletas daquela época, que o trei-
nador conhecido como “Mago”, 
durante a semana do Come-Fogo, 
exigia que todos urinassem den-
tro de uma lata de 20 litros, cujo 
conteúdo, era jogado nos gols no 
dia do jogo (coitados dos golei-
ros...rsss), como forma de puxar 
a ajuda das forças astrais para seu 
time conseguir a vitória...

• No começo dos anos 90, o 
“Pai de Santo” que trabalhava 
para o Comercial, ficou no banco 
de reservas, inscrito na súmula 
como diretor, e viu o Leão vencer 
o Botafogo em pleno Santa Cruz. 
Dois anos depois, esse mesmo 
espiritualista, prestou serviços ao 
Botafogo, na campanha de 1995.

Os bastidores do Come-Fo-
go sempre foram recheados de 
artimanhas, cuidados especiais, 
zelo ao extremo, superstições e 
estimulantes químicos até o co-
meço dos anos 90, quando uma 
nova geração de dirigentes surgiu 
e aos poucos, foi quebrando e 
diminuindo a velha tradição que 
envolvia o ambiente de vestiário 
na semana do clássico.

Fim da conversa no bate-
-papo.

Uma viagem pelo tempo nos 
bastidores do Come-Fogo

CASA DO GOVERNO

A Casa do Governo foi considerada um dos mais 
completos armazéns daquela época na Vila Tibério.

Tudo começou em 1951, quando Leonardo Valente 
alugou o salão que ficava na esquina da Martinico Pra-
do com a Rodrigues Alves. Logo comprou o prédio e 
fez uma grande reforma em 1953, quando deixou seu 
estabelecimento como um dos mais modernos, para sua 

época, da cidade. A inauguração foi feita pelo então 
prefeito coronel Alfredo Condeixa Filho.

Nas paredes foram feitas, sob medida, prateleiras 
altas. Assim como os balcões e os recipientes onde 
ficavam o arroz, feijão, milho, batata, cebola, que eram 
vendidos a granel. Quase tudo era embalado na hora.

O café, logo depois de moído. Para o óleo, era 
preciso trazer a garrafa, para ser enchida pela bomba 
que ficava na parte superior de um tambor.

Tempos depois abriu uma filial no Ipiranga e che-
gou a contar com mais de 30 funcionários.

“O comércio para mim foi ótimo”, costuma dizer 
Leonardo Valente.

Funcionou até 1968, quando os armazéns, que 
vendiam a granel começaram a dar espaço para os 
supermercados.

Alugou o prédio para uma loja de colchões, depois 
para a casa de tintas do Fernando Ziotti e por fim para 
a salgaderia Piu Piu.

Aberto em 1951, empório chegou 
a ter cerca de trinta funcionários



16 J a n e i r o  d e  2 0 1 7 Anuncie no JORNAL DA VILA  (  3011-1321 / 3102-5877

GOLS DO DOUTOR
Nesta edição, o Jornal da Vila encerra sua homenagem ao Doutor Sócrates (em memória aos cinco anos de seu falecimento) e o escritor 

Émerson Gáspari (um de seus maiores fãs) recorda gols e lances protagonizados pelo Magrão, em três clubes por ele defendidos: Fiorentina, 
Flamengo e Santos. Depois disso, o craque encerraria sua gloriosa carreira em Ribeirão Preto, atuando pelo Botafogo. Para ver e guardar!

10) Fiorentina 5 x 0 Atalanta (7/10/1984)
Sócrates Brasileiro Sampaio de Souza Vieira de Oliveira: um jogador de 

futebol tão grandioso quanto seu próprio nome! Sinônimo de genialidade, 
o Doutor (capitão da Seleção e craque-maior do Corinthians, onde havia 
inclusive emplacado a “Democracia Corintiana”) despertou o interesse do 
futebol internacional, sendo então contratado pela Fiorentina da Itália para 
as disputas da temporada 84/85 do campeonato italiano. Prova inequívoca 
de todo o seu potencial técnico foi esta pintura de gol – o primeiro pelo seu 
novo time – diante do Atalanta, numa goleada acachapante. Ao receber um 
passe lateral, ele arrancou livre pela meia-direita e com a perspicácia que 
só os sábios da bola possuem, deu um toque sutil por baixo da redonda, 
não dando chances para o marcador que se aproximava muito menos para 
o arqueiro, que já saltou desanimado e depois foi buscar cabisbaixo, a 
pelota no fundo das redes. O Magrão jogava demais!

11) Goiás 0 x 4 Flamengo (2/11/1986)
O Doutor era um jogador de potencial técnico extraordinário! Além 

do toque de calcanhar, dos passes refinados, dribles, cabeçadas perfeitas, 
boa colocação, frieza, liderança e leitura de jogo impecável, ainda cobrava 
pênaltis e faltas com maestria. Uma delas foi seu “cartão de visitas” no 
Flamengo (o primeiro gol, pelo rubro-negro), onde foi atuar ao lado de Zico 
e sagrar-se campeão carioca de 1986. Em jogo válido pelo Brasileirão, o 
Mengão goleou o Goiás no Serra Dourada, com esta “pintura” do Magrão, 
sem chances para o goleiro Eduardo Costa. Foi como colocar com a mão!  

Por Émerson C. Gáspari

12) Santos 4 x 2 Cerro Porteño (29/11/1988)
Após quase dois anos inativo (pois encerrara a carreira precocemente), felizmente o Magrão resolveu 

voltar e atuar por seu clube de infância, o Santos e depois se despedir no Botafogo, clube que o revelou. 
E fecho esta homenagem ao craque, não com um gol, mas com um lance que revela toda a magia de 
seu futebol! É que, assim como Pelé, Sócrates merece ser lembrado não apenas pelos gols que fez, mas 
também pelos que perdeu. A Vila Belmiro teve lances imortalizados em seu gramado não só pelo “Rei”, 
mas também pelo “Doutor”. Prova disso foi este, em sua estreia com a camisa santista, diante do Cerro 
Porteño. Ele já havia feito um gol e era o melhor homem em campo na virada sobre os paraguaios, mas 
parecia não ser o suficiente para ele: mesmo veterano, com quase 35 anos e ainda carente de ritmo de jogo, 
produziu este lance antológico antes de sair de campo, no finalzinho da partida. Recebendo um passe no 
meio campo, deu o “drible da vaca” no primeiro adversário que lhe apareceu pela frente, fintou secamente 
o segundo, enfiou a pelota entre as pernas do terceiro (que o perseguiu), invadiu a área em velocidade e 
tocou magistralmente por cobertura ante a aproximação dos zagueiros e do goleiro. Por um capricho dos 
deuses do futebol, a bola, matreiramente, foi para fora. Para ver e guardar! No fundo de nossos corações!      
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Alimentos são desperdiçados de 
várias formas: pela produção 
em excesso, ao caírem dos ca-

minhões durante o transporte, ficando 
em estoque… Entretanto, boa parte do 
desperdício ocorre exatamente onde o 
alimento deveria ser aproveitado: na 
cozinha. O descarte de cascas, semen-
tes e raízes que poderiam ser usadas 
em diversas receitas é um exemplo de 
como jogamos na lixeira o que deveria 
estar no prato. A alimentação susten-
tável combate este processo, por meio 
do aproveitamento integral, do plane-
jamento na hora de ir às compras e da 
conservação. Menos lixo acumulado, 
menos dinheiro gasto em vão e melhor 
distribuição de mantimentos. Tudo isso 
com pequenas mudanças no dia a dia.

APROVEITAMENTO INTEGRAL
DOS ALIMENTOS

Diversos nutrientes estão presentes 
em partes geralmente descartadas dos 
alimentos, como sementes e cascas, 
entrecascas, folhas e talos.  Muitas 
pessoas perdem a oportunidade de 
produzir pratos deliciosos e saudáveis, 
causando acúmulo de lixo orgânico 
e desperdício de mantimentos que 
poderiam estar nos pratos de muitos 
brasileiros. O aproveitamento integral 
consiste em pequenas mudanças no co-
tidiano que fazem um grande bem para 
o indivíduo, para o meio ambiente e 
para a sociedade como um todo, através 
do consumo sustentável.  Afinal, em 
uma boa cozinha nada é desperdiçado.

DICAS PARA EVITAR DESPERDÍCIO

Comprar bem:
Evite excessos e escolha alimentos 

da safra, que possuem maior teor nutri-
cional e durabilidade.

Conservar bem:
Armazene seus alimentos em locais 

limpos e na temperatura certa. Quanto 
às partes não convencionais, você pode 
colocar em saquinhos fechados separa-
dos ou embrulhar em fita-filme guardar 
na geladeira e utilizar em até 48 horas, 
congelar e usar em até um mês.

Higienizar bem:
Todas as frutas, verduras, legumes, 

cascas, entrecascas, talos, sementes e 
folhas devem ser lavados um a um em 
água corrente e depois higienizados 
em solução de hipoclorito de sódio, 
de acordo com as instruções da emba-
lagem, para eliminar microrganismos.

Preparar bem:
Não retire as partes não convencio-

nais ou utilize-as para outras receitas. 
E prepare apenas a quantidade neces-
sária para as refeições da sua família 
ou clientela.

ONG Banco de Alimentos

Dicas de como aproveitar melhor frutas, legumes e verduras

Receita é rica em potássio, cálcio, 
fibras e proteínas

Receita rende 10 porções

Ingredientes:
2 xícaras (chá) de farinha de trigo;
1 xícara (chá) de água;
1 xícara (chá) de óleo;
1 colher (sopa) de fermento;
1 prato fundo cheio de folhas de rabanete 
picadas;
Sal, pimenta do reino a gosto;
Talos de salsa e agrião para temperar;
1 cebola grande picada;
3 tomates picados;
200 gramas de presunto magro picado;
200 gramas de queijo mussarela picado;
2 ovos.

Modo de preparo:
Misturar todos os ingredientes. Untar 
uma forma e levar ao forno médio (200 
ºC) até dourar (aproximadamente 40 
minutos).

Receita feita com aproveitamento 
integral de alimentos

Rende 30 porções

Ingredientes:
Bagaço de ¼ de beterraba
2 xícaras de chá de coco ralado
1 ½ lata de leite condensado
1 ½ colher de sopa de manteiga sem sal
1 xícara de chá de açúcar cristal

Modo de preparo:
Lavar e higienizar as beterrabas com hi-
poclorito de sódio, seguindo as instruções 
de rotulagem.
Bater a beterraba e, liquidificador com água 
e coar para obter o bagaço. Misturar todos 
os ingredientes em uma panela, exceto o 
açúcar cristal.
Mexer em fogo médio até atingir o ponto de 
brigadeiro (para enrolar na mão).
Untar as mãos com manteiga, e enrolar o 
doce em bolinhas pequenas, passando no 
açúcar cristal.

Contém fibras e devem ser aproveitados em patês, refogados, recheios, feijão e sopa

TALOS

CASCAS

ENTRECASCA

O Agrião contém grande concentração de ferro, cálcio e vitamina C

A água do cozimento da batata e da beterraba concentra vitaminas hidrossolúveis. Use no arroz, purê e gelatina

Podem ser assadas em forno
ou fritas em óleo quente.

Sirva como aperitivo

A parte branca (entrecasca) da 
melancia e do melão são ricas em

fibras e potássio e podem ser usadas
para fazer doces e em recheios salgados

É rica em cálcio e pode ser caramelizada
ou em pratos doces à base de leite,

como arroz doce e cremes

Com as cascas 
das frutas 

pode-se preparar 
sucos batendo 

no liquidificador. 
O que sobra na 

peneira pode ser 
usado no preparo 

de brigadeiros 
e bolos

AGRIÃO

BATATA

BETERRABA

MANDIOQUINHA

BRÓCOLIS

LARANJA

COUVE

FRUTAS

SALSA

As folhas de cenoura são ricas 
em vitamina A e devem ser 

aproveitadas para fazer bolinhos, 
sopas ou picadinhos em saladas

RECEITAS
Torta verde de folhas de rabanete

Rendimento: 10 porções
Valor Nutricional: Potássio, Fósforo, 
Sódio, Cálcio, Fibras, Proteína, Car-
boidrato
Dicas: O rabanete pode ser utilizado 
como componente para saladas e patês;
O queijo mussarela pode ser substituído 
por queijo branco e o presunto por peito 
de peru.

Fotos e Receitas:ONG Banco de Alimentos

Rendimento: 30 porções de 29g cada
Valor Nutricional: Proteínas, Vitamina C 
e beta caroteno
Dicas: A beterraba pode ser congelada 
por até 30 dias. Após o descongelamento 
fica perfeita para preparo de suco e, com o 
bagaço, o beijinho. Aproveite!

Beijinho de bagaço de beterraba
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IEMANJÁ
Odoyá

GELEIA DE PIMENTA
2 tomates com sementes
1 pimentão vermelho sem sementes
3 pimentas dedo de moça sem sementes
1 limão (suco)
1 xícara de café de vinagre
Bater tudo no liquidificador e coloque 
numa panela com 2 xícaras (chá) de 
açúcar.
Leve ao fogo mexendo de vez em quan-
do para não derramar até dar o ponto.
Uma delícia para passar na torrada, na 
carne ou no queijo brie.

Anna Maria 
Chiavenato

No dia dois de fevereiro 
é comemorado o dia de 
Iemanjá e é na capital 

baiana, Salvador, que acontece 
a maior festa em sua homena-
gem. Neste dia uma multidão 
usando trajes brancos segue 
em procissão até o bairro do 
Rio Vermelho onde oferecem 
a ela oferendas como espelhos, 
bijuterias, perfumes e comida. 
Iemanjá é um orixá feminino 
que faz parte das religiões 
Candomblé e Umbanda. Origi-
nária da África, aqui no Brasil 
seu culto chegou trazido pelos 
escravos na época colonial e 
ficou conhecida principalmente 
como Rainha do Mar. Tem seus 
adeptos entre negros e brancos 
e até mesmos por pessoas de 
outras religiões.

As lendas sobre ela são muitas 
e as versões mudam de acordo com 
o país e a cultura. Mas, é sempre 
considerada a mãe da maioria dos 
orixás e também é um orixá de 
águas salgadas e doces. Protetora 
dos pescadores que a descrevem 
como uma mulher de grandes 
encantos com longos e sedosos ca-
belos negros, rosto belíssimo, corpo 
escultural e, como a maioria das 
mulheres, é extremamente vaidosa.

Dizem que também pode tomar 
outra forma aparecendo como uma 
sereia, metade peixe e metade 
mulher, sendo então, conhecida 
como Iara. Seu principal reino é 
o mar, aonde ela exerce seu maior 
domínio, comanda e decide sobre a 
vida de todos os seres que ali vivem 
ou por ali passam. Até as variações 
climáticas do mar dependem de seu 
humor. Muitos recorrem a ela em 
casos de paixões não correspondi-
das e até nas vinganças amorosas. 
Tudo dependendo de sua vontade.

Mas, qual seria sua origem? 
Em meio a tantas versões que 
fazem parte da mitologia africana 
esta é uma delas. Tudo começou 
quando os deuses africanos Oba-
talá (o Céu) e Odudua (a Terra) 
resolveram se unir e tiverem os 
filhos Aganju (também a Terra) e 
Iemanjá, a Água. Logo a terra e a 
água se unem, Iemanjá casa com 
seu irmão e nasce Orungã. É aí que 
começa o reboliço nesta história. 
Um dia Iemanjá se encontrava só 
quando vê chegar seu filho Orungã 
depois de tanto tempo fora. Logo 
que chega diz a ela que após rodar 
o mundo não encontrou nenhuma 
mulher que tivesse sua beleza e 
que ele queria só ela. Assim como 
Édipo, enlouquecido pela paixão, 
ele tenta seduzir a mãe. Fugindo 

de Orungã (ou Bara), na luta con-
tra suas investidas por não aceitar 
este fato, Iemanjá tem seus seios 
dilacerados e cai ao chão morta. Ao 
ver a mãe caída Orungã cai em si 
e arrependido desaparece. E ali, de 
seus seios começam a brotar duas 
correntes de água que se unem para 
formar um grande lago que depois 
deu origem a rios e mares. De seu 
ventre nascem outros deuses, entre 
eles os mais conhecidos como Xan-
gô, Ogum, Oxóssi, Oxu e Orum. 
Mas, as histórias não param por aí.

Outra versão é que Iemanjá, 
apesar de saudada como Odo Ya 
(mãe do rio) é tida como a Deusa 
do Mar, isto por ser ela filha do 
poderoso orixá Olokum (o oceano). 
Na versão Oyó, ela é tida como filha 
de Obatalá. A única coisa que está 
presente em todas as “lendas”, é 
a sempre presente relação entre o 
céu e mar e que os nascimentos 
dos orixás foram frutos da incestu-
osa relação com um de seus filhos 
e que este amor pecaminoso foi 
negado por ela que fugiu para se 
transformar eternamente em água.

Em mais uma versão, Iemanjá 
foi casada com Oduduá e com ele 
teve dez filhos orixás e por causa 
de ter amamentado todos eles seus 
seios ficaram enormes. Com o 
tempo, ela cansou da cidade onde 
morava e do marido. Não deu outra. 
Partiu em busca de novos hori-
zontes onde conheceu o rei Okerê 
e se apaixonaram. Ela resolveu 
unir-se a ele, mas envergonhada do 
tamanho de seus seios impôs uma 
condição: que ele jamais zombasse 
do tamanho deles. Okerê concordou 
e jurou nunca mencionar tal fato. 
Tudo corria muito bem até que um 
dia Okerê chegou completamente 
embriagado e Iemanjá o chamou 

de bêbado imprestável. Okerê, 
fora de si, começou a humilhar 
a esposa, rindo do tamanho de 
seus seios. Triste e ofendida 
com a atitude do marido ela 
fugiu correndo. 

Quando ela era menina seu 
pai havia lhe dado de presente 
um pote com uma poção que a 
protegeria em caso de perigo e 
que estava sempre com ela. No 
desespero da fuga, Iemanjá caiu e 
o pote se quebra e derrama toda a 
loção que se transforma num rio 
cujo leito a levava em direção 
ao mar. Arrependido e desespe-
rado com o medo de perder sua 
mulher, Okerê se transforma 
em uma imensa montanha para 
barrar o curso das águas. Mas, 
Iemanjá apela para seu poderoso 
filho Xangô que lança um raio 

partindo a montanha ao meio e o rio 
continuou seu curso até o oceano e 
assim surgiu a rainha do mar.

Aqui, Iemanjá também é cul-
tuada como protetora de amores e 
desamores, nos casos de desafetos 
e paixões violentas, mas tudo se 
consegue de acordo com seu humor 
e vontade. No mar ela é soberana 
e tudo está sob seu domínio e é 
venerada por pescadores e todos 
que dele dependem. Assim como no 
sincretismo religioso na igreja ca-
tólica sua identidade se transforma 
em Nossa Senhora dos Navegantes, 
Nossa Senhora da Conceição, Nos-
sa Senhora das Candeias e Nossa 
Senhora da Piedade. Uma tradição 
que acontece principalmente no 
Rio de Janeiro e na Bahia, são as 
oferendas na passagem do ano que 
seus devotos oferecem como per-
fumes, flores, espelhos, sabonetes 
e colares. Tudo para que ela leve 
para o mar todos os problemas e 
traga só paz e amor.

Ela é conhecida por vários 
nomes como Janaína, Dandalunda, 
Marabô, Mucunã, Inaê, Princesa de 
Aiocá, Sereia e Dona Iemanjá. O 
importante é que seja qual for seu 
credo tudo é válido quando se faz 
com boas intenções. ODOYÁ.

Muito boa também é esta deli-
ciosa receita de...

NATAL

O cônego José Carlos Rossi-
ni, nascido na Vila Tibério, com-
pletou, em dezembro, 35 anos de 
sacerdócio. Foi ordenado em 11 
/12/1981. Cônego Rossini, de 64 
anos, atualmente é o pároco da 
Igreja São João Batista, em Santa 
Cruz do José Jacques.

Formou-se em Filosofia e Te-
ologia no CEARP e no Seminário 
Maria Imaculada.

PARÓQUIAS ONDE ATUOU
1981/82 - Nossa Senhora da 
Piedade - Altinópolis
1983/84 - Cristo Rei - Iguatemi 
- Ribeirão Preto
1984/93 - Nossa Senhora Apare-
cida - Brodowski
1993/94 - Senhor Bom Jesus - 
Bonfim Paulista - Ribeirão Preto

Os 35 anos de vida sacerdotal
do cônego José Carlos Rossini

1995/2010 - Santa Maria Goretti 
- Vila Virgínia - Ribeirão Preto
É pároco da Igreja São João 
Batista, em Santa Cruz do José 
Jacques desde 2010.

 A EE Profª Hermínia Gugliano 
termina 2016 muito feliz. A aluna 
Maria Alice Viana Gregnanini, 
ficou entre as três vencedoras do 
concurso carta de leitor, realizado 
pela Diretoria de Ensino da região 
de Ribeirão Preto.

No dia quatorze de dezembro 

ela e mais duas vencedoras foram 
homenageadas na diretoria de en-
sino, onde cada ganhadora recebeu 
um troféu.

A escola também recebeu um 
troféu pela conquista.

Parabéns a aluna Maria Alice e 
a toda equipe Hermínia Gugliano.

Aluna da EE Profa. Hermínia Gugliano 
entre os vencedores de concurso regional

A aluna Maria Alice Viana Gregnanini, com sua mãe, 
e dirigentes da escola e da Diretoria Regional de Ensino



19* jornaldavila@gmail.com -       WhatsApp 16 98254-0703 J a n e i r o  d e  2 0 1 7

Bernadete Rosa 
da Silva, dia 30

Rogério Romano, 
da DJ Virtual, 

dia 24

Fernanda Roselli  
Vieira, dia 28

Leo Willian 
Chaves, dia 29

Maria Eduarda 
Santos Hennig, 

dia 9

Maria Alice 
Pizzato,

dia 9

Caetano, do Sr. 
Shiitake, dia 30

Diego 
Domingos 
Azevedo
da Silva, 

dia 29

ANIVERSARIANTES DE JANEIRO

Tereza Pastova
comemora 
no dia 5Sílvio Almeida 

Filho, diretor 
da EE Sinhá 

Junqueira, dia 5
Davi Tassinari, 

dia 3

Felipe Bizerra, 
dia 5

Beatriz Calore 
Biscaro, dia 6

Rosa Alba,
dia 7

Davi Zingaretti,
dia 6

Pedro,
dia 6

João Batista 
Soares, 
dia 15

Gustavo, do 
Macal Lanches,

dia 17

Sílvia comemora dia 
18. Seu marido, Adélcio 
Junqueira, no dia 8/12

Claudinei Anselmo 
Correia, dia 31.

A esposa, Neusa, 
dia 21/12

Idalina 
Maniezi, 

dia 20

Marcela, do 
Macal Lanches, 

dia 28

José Antônio 
Fazzio, cronista,

dia 30
Tammy, dia 31 e João 

Paulo, dia 29 de dezembro

Sandra e Anderson. 
Aniversário de 

casamento, dia 17

Adriana Nogueira, 
a Dry, do Coral 
Viva Voz, dia 29

Antônio Bernal, 
Drogaria Santa 
Terezinha, dia 3

Juninho Bill, 
dia 1º

Paula 
Benevides, 

dia 9
Liciane Carla da 

Silva Ribeiro, 
dia 11

Marcelo 
Bizerra, 
dia 10

Alessandra, 
dia 10

Haroldo Bispo, 
dia 1º

Luciano da Silva 
Barbosa, dia 1º

Geralda 
Machado, 

dia 2

Hélio do 
Bortoli, do 

Rodízio 
Gaúcho, dia 3

Luciano 
Francisco
de Jesus, 

dia 3

Dr. Eduardo 
Monteiro, dia 11

Maria Paula 
Klisys, dia 11

Luara, bisneta 
da Hélia, do 
PIC da Praça 

Mortari, dia 16
Gabriel 

Mariano dos 
Santos, dia 13

Irene Sangali 
Spagnol, 

dia 13

Carlinhos 
Caparelli, 

dia 13

Daniel Roberto 
Becar Pereira, 

dia 17
Yuri Aparecido 
Oliveira, dia 17

Eduardo 
Bizera, 
dia 17

Yasmin 
Katherine, 
dia 17

Hélia, PIC da 
Praça Mortari, 

dia 16

Carlos 
Zingaretti, 

dia 18

Elizabete Rissato 
Narciso, gerente 
da UBS,  dia 22

Helton da 
Mota, dia 23

Márcia Cândido, 
dia 23

Gabriela 
Agostinho, 

dia 22

Gisele Teixeira 
Vida, dia 28

Michele 
Spagnol,

dia 27

João Guilherme, dia 
26, e Felipe Miguel M. 

Pateiro, dia 18
Vitória,
dia 25

Manoel Pessoti, 
dia 25

Ritinha 
Marques, 

dia 27
Alice Gardin, 

dia 27

Vinícius 
Gabriel L. F. 

Vianna, dia 28

Eduardo 
Alexandre 

Gula, 
dia 26

O amigo
José Luiz Filho, 

dia 13

José Cabrera, 
da Nacional Hospitalar, dia 13. 

Na foto com a esposa Neusa
Pedro José 
Martins, da 

Relojoaria São 
Paulo, dia 13

André Luiz, 
dia  20

Leonardo, 
dia  22

Alícia, neta do 
João Paulo e 

Fátima, do Bar 
Apache, dia 13

Visite o site do
Jornal da Vila

na internet
www.jornaldavilatiberio.com.br

Guia digital
Ivette Gomes, publicitária 

da Vila Tibério, está lançando 
o aplicativo "Guia Ribeirão Tá 
na Mão", voltado para todos 
os segmentos comerciais. Ela 
é dona do Studio Ideias Top 
que  trabalha com plataforma 
personalizada e administrá-
vel de site institucional com 
opção de layout responsivo, 
e-commerce e logomarcas. O 
aplicativo pode ser baixado 
pelo Playstore.

Também presta consulto-
ria para empresas na área de 
marketing digital, criando e 
administrando fanpages, pági-
nas de empresas e instituições 
no Facebook.

Os contatos de Ivette são:
99247-4467 (Whatsapp) e 

ivette_gomes@hotmail.com
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Maurício Santos, da Óticas La Luna (Rua Dois de Julho, 903, fone 3023-4816), conferiu os 10 mil exemplares 
(81 fardos com média de 130 jornais cada), do Jornal da Vila nº 135, de dezembro de 2016

Histórias da Vó Dirce
Dirce Braga conta histórias 
fantásticas, de reis e princesas, 
que ouviu quando menina

Sofia Caridade
ra uma vez uma meni-
na que perdeu os pais 

quando ainda era pe-
quenina, ficando aos 
cuidados de um tio 

lavrador, muito rico. O mais 
rico de uma grande região.

O tio era dono de muitas 
propriedades, de uma enorme 

quantidade de ovelhas, vacas lei-
teiras e cavalos de raça. Dezenas 
de criados cuidavam da grande e 
suntuosa mansão e também dos 
afazeres do campo.

As filhas do tio abastado não 
gostavam da prima Sofia e gosta-
vam de humilhá-la, por ser pobre.

O tio não a reconhecia oficial-
mente como sobrinha e ela traba-
lhava como ajudante na cozinha, 
com avental de criada e dormia 
no sótão.

Mas, Sofia estava sempre dis-
posta e gostava de ajudar todos que 
necessitassem, daí o seu apelido de 
"menina caridade".

Certo dia, quando estava termi-
nando a colheita, o tio convidou os 
vizinhos para uma grande ceia em 
comemoração ao ano de fartura.

Durante o grande banquete, en-
quanto Sofia servia os convidados, 
bateu na porta uma senhora pedindo 
comida. Os guardas mandaram que 
a pobre mulher fosse embora, mas 
Sofia correu em seu auxílio e con-
duziu a pedinte para os fundos da 
casa onde serviu uma reconfortante 
refeição. O tio ficou enfurecido 
com a atitude de Sofia.

"Onde já se viu parar de servir 
os convidados para dar comida a 
uma pobre diaba", disse ele.

"De agora em diante você vai 
trabalhar na lavoura, para não 
mais envergonhar esta família", 
disse o tio.

Paulo Mendes Campos

Existiam no Oriente três ho-
mens maduros, Gaspar, Melquior, 
Baltazar, que acreditavam em tudo; 
e porque viam em tudo uma lingua-
gem estrangeira, eles se movimen-
tavam entre os textos radiosos da 
esperança. E só acreditavam que 
estivéssemos no mundo, nem que 
o nosso tempo fosse o tempo, nem 
que a nossa vida fosse a vida, mas 
que o mundo, o tempo e a vida 
fossem portas trancadas, e a chave 
fosse a imaginação do homem. Pois 
é preciso imaginar para crer.

Gaspar, Melquior, Baltazar sa-
biam que o mundo significa outra 
coisa: e, se um grito de gralha se 
perde acima dos abetos, não é um 
grito de gralha, mas um augúrio 
para o sonho do homem: e se o pró-
prio sol há de morrer, e o homem 
vive na escuridão, a verdadeira luz 
precisa ser adivinhada. Pois a luz 

que nos alumia também não é a 
verdadeira luz.

E enquanto todos ansiavam 
angustiadamente por um milagre, 
Gaspar, Melquior e Baltazar já esta-
vam satisfeitos de todos os milagres 
que se realizam cada dia; o milagre 
do dia e da noite; o milagre da 
água, da terra e do fogo; o milagre 
de ter olhos e ver; o milagre de ter 
ouvidos e ouvir; o milagre de ter 
um corpo; então, já satisfeitos de 
viver em um mundo de milagres, 
eles viram a estrela que os aliviava 
das maravilhas de todos os dias, 
pois era uma estrela inventada, 
uma estrela que os outros homens 
não viam.

E os três reis magos seguiram 
a estrela ao longo de duras noites 
de inverno; e, chegando a Belém, 
a estrela parou acima do humilde 
lugar onde se encontravam um 
menino e sua mãe. E, abrindo os 
cofres de ouro, incenso e mirra, 
eles adoraram o símbolo que se fez 
carne, prostrados diante do nasci-
mento, da glória, da crucificação 
e da morte. A vida deixou de ser 
um milagre. E Gaspar, Melquior 
e Baltazar puseram-se em marcha 
em busca de seus reinos contentes 
de terem visto uma criança que não 
era um milagre.

Paulo Mendes Campos (1922 - 1991). In-
gressou nas faculdades de Direito, Odontologia 
e Veterinária, em Belo Horizonte, na década de 
1940, mas não concluiu nenhum dos cursos. 
Entre 1942 e 1944 foi diretor do suplemento da 
Folha de Minas e colaborador de O Diário e O 
Estado de Minas. Em 1945 mudou-se para o Rio 
de Janeiro. No período de 1946 a 1948 foi redator 
do Correio da Manhã, ao lado de Álvaro Lins, 
Graciliano Ramos e Mário Pedrosa. Publicou 
seu primeiro livro de poesia, A Palavra Escrita, 
em 1951. Nas décadas seguintes publicou vários 
livros de crônicas, entre os quais O Cego de Ipa-
nema, O Colunista do Morro e O Amor Acaba: 
Crônicas Líricas e Existenciais. Em 1966 recebeu 
o prêmio Alphonsus de Guimaraens, concedido 
pelo Ministério de Educação e Cultura, pelos 
livros de poesia Testamento do Brasil e O 
Domingo Azul do Mar. É considerado um dos 
maiores cronistas brasileiros. Sua obra poética, 
vinculada à terceira geração do Modernismo, 
inclui ainda os livros Poemas (1979), Diário da 
Tarde (1981) e Trinca de Copas.

Os Reis Magos

Assim, todos os dias da semana 
Sofia acordava muito cedo e ia 
trabalhar na plantação.

Certo dia, enquanto ceifava o 
trigo, passou por ali uma comitiva 
conduzindo um príncipe, que iria 
conhecer as jovens primas de Sofia, 
para, quem sabe, se casar.

O jovem príncipe, do alto de seu 
cavalo branco, observava a dança 
do trigal que balançava ao sabor 
do vento que soprava da floresta, 
quando parou nos olhos negros de 
uma pequena lavradora.

"Quem será?" pensou ele.
E foi ao encontro das filhas do 

fazendeiro rico, pretendentes ao 
trono.

O Príncipe achou as moças mui-
to fúteis e acabou não escolhendo 
nenhuma.

Na volta, parou para descansar 
quando viu a pequena lavradora, 
agora sem o pano na cabeça, la-
vando o rosto nas águas geladas do 
riacho que saía da floresta.

"Ela é linda", pensou.
E se aproximou, perguntado 

pelo seu nome.
Sofia ficou impressionada com 

a beleza do rapaz.
O tio, quando soube, ficou 

inconformado com o interesse do 
príncipe pela sua sobrinha e man-
dou-a para um convento distante.

Deu uma grande oferta pedindo 
para que a madre superiora não 
revelasse a ninguém que a jovem 
estava escondida ali naquele local.

O Príncipe voltou ao riacho, 
vasculhou toda a plantação de tri-
go e não encontrou mais a jovem 
lavradora.

Perguntou para um, para outro, 
ninguém sabia o paradeiro. Até que 
um criado do fazendeiro disse ao 
Príncipe que ela se chamava Sofia 
e que o tio havia internado a moça 
em um convento distante.

O Príncipe então resolveu ir até 
o Convento para pedir que as freiras 
permitissem que Sofia saísse.

No início, a madre superiora 
negou que Sofia estivesse no Con-
vento, depois de muita conversa e 
vendo as boas intenções do moço, 
as irmãs permitiram que eles se 
encontrassem.

Depois de vários encontros, o 
Príncipe pediu a mão de Sofia em 
casamento e as freiras concordaram 
desde que eles se casassem na ca-
pela do convento.

Assim, foi feita uma grande 
festa para todos os moradores da 
região. O tio e as primas também 
foram convidados, mas não compa-
receram. Em compensação, toda a 
criadagem veio em peso, saudando 
a nova princesa.

10 mil exemplares
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FOTOS ANTIGAS?
Ligue 3011-1321

FALECIMENTOS

"Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém"

Informe a morte de parente ou 
amigo pelo fone 3102-5877

LINA CARDOSO CHIAVENATO
24/6/1914 - 21/1/2017

Rua Conselheiro Dantas - Vila Tibério

APARECIDA CONCEIÇÃO
DE OLIVEIRA BISSOLI

15/1/1948 - 19/1/2017
Esposa do sr. José Luiz, 

da Imobiliária Santos Dumont

NILSA BORGES DA SILVA
2/3/1937 - 14/1/2017

Rua Piratininga - Vila Tibério

BENEDITO WILSON DUARTE
(CANHOTO)

25/4/1936 - 10/1/2017
Rua Conselheiro Saraiva - Vila Tibério

WALDEMAR DE ANDRADE LIMA
8/6/1939 - 7/1/2017

Rua Conselheiro Dantas - Vila Tibério

FRANCISCO CARLOS MOTA DA COSTA
6/9/1962 - 7/1/2017

Rua Inácio Bruno da Costa - Jd. Santa Luzia

DRA. MARIA ESTELA ROMA
16/5/1959 - 5/1/2017

Médica aposentada da Rede Municipal de Saúde

MARIA JOSÉ DA SILVA SANTOS
1/3/1937 - 1/1/2017

Rua Epitácio Pessoa - Vila Tibério

LUIZ BENTO DA SILVA
24/5/1946 - 22/12/2016

Travessa Santana - Vila Tibério

JÚLIA DOS SANTOS JORGE
10/5/1933 - 15/12/2016

Rua Padre Feijó - Vila Tibério

PEDRO AUGUSTO MUSA JULIÃO
4/2/1940 - 15/12/2016

Rua Álvares de Azevedo - Vila Tibério

ANÉSIA NADIR GRANCE 
CAVALHEIRO DOS REIS

31/3/1954 - 11/12/2016
Travessa Algodão - Vila Tibério

ISABEL MARIA FERNANDES
6/10/1924 - 10/12/2016

Rua Conselheiro Saraiva - Vila Tibério

SEBASTIÃO RODRIGUES
1/8/1944 - 8/12/2016

Rua Luiz da Cunha - Vila Tibério

A médica pediatra Maria Es-
tela Roma, de 57 anos, morreu 
no dia 5 de janeiro. Trabalhou 
na rede municipal de Saúde 
e atendeu nas unidades Dom 
Miele, Casagrande e Jardim 
Zara, onde se aposentou em 
meados de 2015.

Dra. Estela cumpriu in-
tegralmente o juramento de 
Hipócrates, feito por ocasião de 
sua formatura quando prometeu 
nunca causar mal a alguém.

Católica praticante, sempre 
frequentava as missas sema-
nalmente.

Foi sempre exemplar como 
filha, irmã, tia, cunhada, prima, 
sobrinha, neta e amiga.

Anézia morreu aos 62 anos. 
Era esposa do Waldir, da Ra-
diolar. 

Waldemar de Andrade 
Lima, 77 anos, foi sepultado no 
dia 8 de janeiro em Santa Rosa 
de Viterbo, onde foi vereador da 
Câmara local entre 1977 e 1982, 
e presidente da mesma no biê-
nio 1981/82 (foto). Ferroviário 
aposentado, residente na Vila 
Tibério, sua morte foi causada 
por insuficiência hepática. Era 
casado com Vanilde Pagin, com 
quem teve duas filhas, Valéria e 
Patrícia.

Luís Bento da Silva, 70 
anos, morreu de infarto do mio-
cárdio, no dia 22 de dezembro. 
Bento  era bacharel em Direito 
e artista plástico, membro da 
ALARP (Academia de Letras 
e Artes de Ribeirão Preto) ca-
deira nº 28. Trabalhou durante 
33 anos nos Correios, onde 
ocupou o cargo de operador de 
telégrafo.

Era casado com Maria Clara 
e deixou três filhos, João Paulo, 
Flávia e André Luiz, e um neto, 
Vitor Hugo.

Waldemar, ex-vereador 
de Santa Rosa

Bento

Dra. Maria
Estela Roma

Anézia Nadir Grance 
Cavalheiro dos Reis

PEQUENAS HOMENAGENS DO JORNAL DA VILA 

Morre
Dona 

Nonô aos 
102 anos, 

referência na 
Vila Tibério

Lina Cardoso Chiavenato, 
a Dona Nonô, morreu aos 102 
anos, no dia 21 de janeiro. Foi 
sepultada no mesmo dia, às 17 
horas, no Cemitério Bom Pastor. 
As exéquias foram realizadas 
pelo padre Daniel, pároco da 
Igreja Nossa Senhora do Rosá-
rio, que afirmou que dona Nonô 
foi referência da Vila Ribério. 

Nasceu em 24 de junho de 
1914, em Pitangueiras. Filha de 
Trazíbulo Cardoso de Almeida 
e Ana Vasconcelos Cardoso de 
Almeida. Passou infância e ju-
ventude na pequena cidade, onde 
todos se conheciam. Aprendeu a 
ler, escrever (a letra uniforme e 
miúda era famosa) e bordar.

No tempo certo casou com 
Fernando Chiavenato, em 15 
de fevereiro de 1938. Já era a 
Nonô. A vida foi dura. Ele era 
um romântico que inventava 
coisas absurdas. Ela, com os 
pés no chão, abria lojinhas para 
completar o orçamento.

Vieram os filhos: quatro. 
Tempos mais duros ainda, ela 
doente, ele falido. Mudaram-se 
para a Vila Tibério em 1954. Fer-
nando parou de sonhar e traba-
lhou duro, mas não se esqueceu 
de viver para os outros. Viveu 
tão despreocupadamente com 
ele próprio que morreu cedo, aos 
54 anos. Ela continuou na luta.

Apegou-se aos santos, espe-
cialmente São José. Formou os 
filhos, ganhou respeito e ami-
zade, abriu sua casa a parentes 
e necessitados. Orgulha-se de 

ter representado a paróquia de 
Nossa Senhora do Rosário, da 
Vila Tibério, no seu centenário: 
a paróquia e ela nasceram no 
mesmo ano. Hoje, aos cem anos, 
admira-se por gostarem tanto 
dela. Acha que fez tudo o que 
devia ter feito.

Quatro filhos, cinco netos e 
seis bisnetos depois, as lembran-
ças são tantas. Da beleza da mãe, 
da personalidade do pai, do en-
canto do avô Mosquito aos dias 
alegres com a família e, também, 
a tristeza pelos que se foram. 
Enfrentou grandes golpes, mas 
nunca se entregou.

Dona Nonô fez parte de pes-
quisas relativas à longevidade 
feitas na Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Preto. Participou da 
pesquisa sobre a Longevidade 
Saudável feita pelos drs. Paulo 
de Oliveira Duarte e Mariana 
Freiria Duarte especialistas 
em Geriatria e Gerontologia, e 
também do projeto Avaliação 
do Equilíbrio Semi-Estático em 
Idosos no LARE (Laboratório 
de Avaliação e Reabilitação 
do Equilíbrio) localizado no 
prédio de Fisioterapia da USP. 
Elaborado pela fisioterapeuta 
Paola Errera Magnani para seu 
Doutorado em Fisioterapia com 
objetivo entender o envelheci-
mento, o jeito de andar e o equi-
líbrio do idoso.Mãe do jornalista 
e escritor Júlio Chiavenato, dos 
também jornalistas José Fernan-
do e Anna Maria e de Cidinha. 
Deixou 7 netos e 4 bisnetos.
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A gata siamesa Rani sumiu na Conselheiro 
Saraiva, próximo da Bartolomeu de 
Gusmão. Foi vista machucada. 
Quem souber, favor ligar para 3446-5868

Lola sumiu, nas imediações da avenida 
do Café com Marques da Cruz. É super 

dócil e já velhinha. Quem souber, 
ligar para 3024-9158 

Desaparecidos

Karaokê aos
domingos
Quem gosta de cantar pode 

almoçar, aos domingos, no Rei 
do Torresmo e soltar a voz no 
antigo West Shopping. Detalhe, 
não é preciso pagar para cantar.

O Delibo Pet Shop sorteou uma moto CG 125 Fan no dia 17 de 
dezembro e a ganhadora foi Conceição Aparecida Furtado de 

Carvalho. Antes, foram sorteados diversos prêmios entre os presentes

Supermercado Santo Antônio entrega prêmios
No dia 31 de dezembro, como acontece há 16 anos, foram sorteados diversos prêmios

Premiados:
Geladeira - Tereza Pastova
TV 32 polegadas - Marta Vaz Pieri 
Ventilador - Dalva A. Tamburus 
Ventilador - Ilka Darim 
Fogão - Norma Rissato Pereira 
Microondas - Nelson Yamada 
Tanquinho - Salvador R. Masetto 
Jogo de Jantar - Adilson Bertolazzo
Celular - Sônia Ribeiro G. Costa 
Cesta Natalina - Daria Aparecida P. Michele 
Cesta Básica - Fauzi Tahan 
Liquidificador - Daiane R. Rissi
Liquidificador - João Pedro Castelucci 
Ferro de passar roupa - Vicente G. Santos 
Ferro de passar roupa - Yve Carolina Romero 
Ferro de passar roupa - Antônia A. J. Canavaci 
Ferro de passar roupa - Sílvia Mara Gobbo 
Ferro de passar roupa - Marina Sacilotto 

Delibo sorteia moto

NCH em novo endereço

A NCH - Nacional Comercial 
Hospitalar, de José Cabrera, está 
atendendo agora na Av. Celso Cha-
ruri, 7.500, saída para São Paulo. 
Instalada em moderno prédio com 4 
mil m2 de área construída. Fundada 
há 34 anos (21/1/1983), a NCH 
atende particulares e clínicas e con-
ta com cerca de 150 funcionários. 

Tem filial em São José do Rio Preto 
e escritório de representação em 
São Paulo, além da MCM Comer-
cial Ltda., outra empresa do grupo 
em Belo Horizonte, que atende todo 
Estado de Minas Gerais.

Na Avenida do Café, 1836, 
vai funcionar a Cirúrgica RP, que 
também faz parte do Grupo.

Confraternização de final de ano no Bar do Jão Paulo

INJECT 
RACE

A Oficina 
Inject Race 
está há 5 anos 
na Rua Joa-
quim Nabuco, 
333 sob a di-
reção de Car-
los e Juliana.

C a r l o s 
trabalha com 
mecânica há 
26 anos.
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CASAS

Compro casa - Tenho cliente para 
casa, Sumarezinho, Vila Tibério, 
Monte Alegre, Alto Ipiranga.

Vila Tibério - Rua Rodrigues 
Alves, dois dormitórios, cozinha, 
banheiro social com box, dispensa 
com banheiro, área de churrasco, 
quintal - R$ 280 mil. 

Vila Tibério - Desocupada, terreno 
10x46, três dormitórios, suíte, 
armários, copa, quarto de empre-
gada com banheiro mais edícula, 
garagem. Área construída 230m2. 
R$ 390 mil. 

Vila Tibério - Perto do Lar San-
tana, R$ 190 mil. 2 dormitórios, 2 
salas, despensa, pequeno quintal, 
garagem para 2 carros. Terreno 
8x20.

Monte Alegre - Desocupada, 3 dor-
mitórios, suíte, armários, garagem 
para 4 carros, 2 carros cobertos, 
quintal. R$ 280 mil.

Jardim Antártica - Nova, desocu-
pada, 3 dormitórios, suíte, armários, 
garagem 2 carros, churrasqueira 
- R$ 310 mil. 

Sumarezinho - Nova, desocupada, 
três dormitórios, suíte, armários, 
churrasqueira, quintal, garagem dois 
carros coberta, piso porcelanato - R$ 
330 mil. Financia.

Sumarezinho - Rua Rondônia. 
Desocupada, três dormitórios, 
suíte, sala, copa, cozinha, garagem 
- R$ 235 mil.

Ipiranga - Rua Enzo Morandi - 
Desocupada, 2 dormitórios, sala, 
cozinha, alpendre, quintal, garagem 
- R$ 180.000,00.  

Ipiranga - Nova, desocupada, 100 
metros da Avenida D. Pedro I, dois 
dormitórios, suíte, garagem, dois 
carros, churrasqueira - R$ 240 mil. 

Geraldo de Carvalho - Desocu-
pada, três dormitórios, suíte, sala 
grande, piso frio, garagem dois 
carros, edícula, fundo - R$ 225 
mil - Urgente. 

Casa Dutra II - Dois dormitórios, 
1 dormitório com armário, banheiro 
com box e armário, quarto de em-
pregada com banheiro, lavanderia, 
garagem 3 carros, churrasqueira, 
piso frio, quintal. Ótima casa - R$ 
230 mil.

APARTAMENTOS

Compro apartamento - Vila Ti-
bério, Sumarezinho, Monte Alegre. 
Tenho cliente.

Sumarezinho - Rua Porto União, 3 
dormitórios, suíte, armários, sala 2 
ambientes, cozinha com armários, 
sacada, garagem, desocupado. R$ 
280,00.

Sumarezinho - Desocupado. pró-
ximo Escola Santos Dumont, três 
dormitórios, suíte, armários, cozi-
nha com armários, sacada, portaria, 
garagem - R$ 280 mil. 

Jardim Antártica - Desocupado - 
Três dormitórios, suíte, armários, 
churrasqueira, quintal, sala grande, 
garagem, condomínio - R$ 80 reais. 
Ótimo local - R$ 270 mil, aceita 
proposta - Urgente.

Jardim Paulista - Rua Orlândia, 
3 dormitórios, suíte, armários, sala 
2 ambientes, garagem, 2 carros, 
sacada - R$ 260 mil. Aceita carro 
no negócio. Desocupado.

Jardim Paulista - Desocupado, 1 
dormitório, sala, cozinha, garagem. 
100 metros do Barão de Mauá. 
Ótimo para locação - R$ 130 mil. 

Centro - Rua Álvares Cabral, perto 
da Recreativa, desocupado, 3 dor-
mitórios, suíte, armários, quarto de 
empregada, garagem, 167 m2 área 
construída - R$ 350 mil.

TERRENOS

Compro Terreno - Tenho clien-
te para terreno, Vila Tibério, 
Sumarezinho, Monte Alegre, Alto 
Ipiranga. 

Terreno - Santa Luzia, 12x45, 
murado, com portão, pronto para 
construir - R$ 260 mil.

Tadeu Imóveis
CRECI 37208 

Compra e vende: Casas, Terrenos, Apartamentos, Chácaras
Rua 2 de Julho, 175 - Vila Tibério - 3877-7170

Cadastre seu imóvel conosco!
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VENDE-SE
CASAS

Monte Alegre - 265.000,00
Residência, 7x24, garagem, sala, 
cozinha c/ armários, banheiro, 
2 dormitórios, armários, suíte, 
quintal, varanda, quintal c/ quarto 
e banheiro, financia, cód. 1323

Jardim Antártica-310.000,00
Residência nova, próxima Igreja 
Santa Luzia, 5x26, vagas, sala 
ampla, cozinha, 3 dormitórios, ar-
mários, suíte, churrasqueira, aceita 
terreno imediações, cód. 1298

Alto do Ipiranga – 330.000,00 
Residência nova, próxima Cuiabá, 
5,5x33, garagens, 3 dormitórios, 
armários, suíte, sala ampla, co-
zinha, churrasqueira, gabinetes, 
cód. 1350

Monte Alegre - 330.000,00
Residência, 10x25, 3 vagas, sala 
ampla, cozinha, banheiros, 3 dor-
mitórios, armários, suíte, quintal, 
varanda, churrasqueira, financia, 
cód. 1263

Monte Alegre - 360.000,00
Residência, próxima da Coronel 
Camisão, 6x45, 4 vagas, sala 2 
ambientes, cozinha, banheiro, 
3 dormitórios, armários, suíte, 
amplo quintal, financia, cód. 1201

Monte Alegre- 430.000,00
Residência c/ piscina, 6x45, 4 
vagas, sala ampla, cozinha pla-
nejada, banheiros, 3 dormitórios, 
armários, suíte, quintal, área lazer, 
despejo, cód. 1010

Jd Santa Luzia - 400.000,00
Residência, 12.50x28, 4 vagas – 3 
salas – lavabo – cozinha modulada 
-  3 dormitórios – armários – suíte 
– área churrasco – quintal – finan-
cia- cód. 1084

Jd Santa Luzia - 550.000,00
Excelente residência, 12x32, 4 
vagas, jardim, hall entrada, sala 
TV/jantar, lavabo, escritório, 
cozinha, armários, 3 dormitórios, 
armários, suíte, churrasqueira, 
quintal, financia, cód. 1362

APARTAMENTOS

Jardim Antártica – 225.000,00
Desocupado, 88m², 1° andar, gara-
gem coberta, sala ampla, cozinha 
modulada, 3 dormitórios, suíte, 
armários, box, churrasqueira, con-
domínio baixo, financia, cód. 1328

Jardim Antártica – 235.000,00
Térreo, 88m², garagem coberta, 
sala ampla, cozinha modulada, 3 
dormitórios, armários, suíte, pró-
ximo Camisão, financia, cód. 1219

Jardim República - 155.000,00
R. Barão do Amazonas, próx. Cairu, 
45m², desocupado, 1° andar, gara-
gem, sala, banheiro, cozinha, 2 dor-
mitórios, condomínio R$ 195,00, 
ótimo local, financia, cód. 1252

Jardim Antártica – 270.000,00
Desocupado, 74m², garagens, sala 
ampla, cozinha modulada, banhei-
ro, 3 dormitórios, armários, suíte, 
completo, código 1361 

Monte Alegre - 170.000,00
Desocupado, térreo de frente, 
74m², garagem, sala, cozinha, 
banheiro, 2 dormitórios, armários, 
condomínio R$ 30,00, cód. 1287
 
Centro – 270.000,00
Desocupado, próximo Prefeitura, 
146m², andar baixo, garagem, sala, 
copa/cozinha modulada, banheiro, 
3 dormitórios, armários, suíte, 
elevadores, código 1321 

TERRENOS

Santa Luzia - 255.000,00
Rua Antonio Ribeiro Resende, 
12,50x34, entre residências, plano, 
muro arrimo, troca imóvel imedia-
ções, cód. 1257

Alto Boa da Vista - 255.000,00
Rua Mantiqueira, 10x32, entre 
residências, todo murado, água, 
luz, plano, aceita carro até R$ 
100.000,00, cód. 1002

Vila Tibério – 270.000,00
Próximo Zerrener, 11x45, plano, 
entre residências, pronto construir, 
doc. Ok, pode desmembrar.  

 Denise Imóveis
3630-0616 / 99961-7632 / 99171-1691

www.deniseimoveis.com
Rua Padre Anchieta, 1366 - Vila Tibério

VENDE-SE

CRECI 31.457

NOVIDADES NO SIMPLES NACIONAL
A Lei Complementar (LC) nº 155 alterou dispositivos da 

LC nº 123/2006 que instituiu o Estatuto Nacional da Micro-
empresa e da Empresa de Pequeno Porte, o Simples Nacional. 
Entretanto, a maioria das alterações entrará em vigor apenas a 
partir de 1º de janeiro de 2018.

A seguir as principais novidades introduzidas com a nova 
lei: 

Entrou em vigor na data da publicação:
A nova lei instituiu o parcelamento de dívidas tributárias 

com prestações de até 120 meses (antes era de 60 meses), dé-
bitos até a competência de maio de 2016 e um valor mínimo 
de R$ 300,00 para cada parcela.

Entra em vigor em 2017:
O novo simples criou a figura do investidor-anjo que visa 

incentivar as atividades de inovação e os investimentos de 
produtos. Com isso, a micro e pequena empresa poderá admitir 
o aporte de capital, que não será integrado a seu capital social. 
O aporte de capital poderá ser realizado por pessoa física ou 
jurídica, o investidor-anjo. O investidor-anjo não será conside-
rado sócio nem terá direito a gerência ou voto na administração 
da empresa.  Será remunerado por seus aportes, nos termos do 
contrato de participação, pelo prazo máximo de cinco anos; 
tem direito de preferência na aquisição da empresa.

Alterações para 2018:
O teto que deve ser observado para a receita bruta anual 

será: 
Microempreendedor Individual (MEI): alterado para R$ 

81 mil por ano (era R$61 mil);
Microempresa (ME): permanece o mesmo, R$ 360 mil 

por ano;
Empresa de Pequeno Porte (EPP): alterado para R$ 4,8 

milhões por ano (era R$ 3,6 milhões)
ICMS e ISS não estarão incluídos no Simples Nacional 

para empresas com faturamento superior a R$ 3,6 milhões. 
Assim, tais impostos deverão ser recolhidos em guia própria.

As atuais 20 faixas serão reduzidas a 6. Haverá aumento 
das alíquotas aplicáveis sobre a receita bruta. O porcentual 
foi ampliado, porém com a inclusão de um valor a deduzir, 
tornando o tributo progressivo, similar à Tabela de Imposto 
de Renda da Pessoa Física (IRPF). Confira como ficarão as 
principais tabelas (Comércio e Serviço).

Consulte  seu contador

Notas econômicas

TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição

Mínima: R$ 880,00 / Máxima R$ 5.189,82
Salário Mínimo no Estado de SP: Doméstica: R$ 1.000,00 - Vendedores etc: 

R$ 1.079,00 - Representantes comerciais: R$ 1.079,00
Empregado:

Até R$ 1.556,94 ......................................................................................................8%
De   R$ 1.555,95 a R$ 2.594,92 ..............................................................................9%
De   R$ 2.594,93 a R$ 5.189,82 ............................................................................11%

Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do empregado.
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. Contribuinte autônomo (cod. GPS: 
1007): 20%. Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) e contribuinte autô-
nomo especial (cod. GPS: 1163) – Recolhem 11% por carnê sobre R$ 880,00 = R$ 
96,80, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto de renda Base de Parcela a
pessoa física cálculo deduzir
até R$ 1.903,98  ............................................ isento  .............................................0,00
até R$ 2.826,65  ............................................. 7,5%  .........................................142,80
até R$ 3.751,05  .............................................. 15%  .........................................354,80
até R$ 4.664,68  ........................................... 22,5%  .........................................636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ............................. 27,5%  .........................................869,36

* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
A tabela de Imposto de Renda não foi publicada até o fechamento desta edição. 

Provavelmente os valores serão reajustados em 4,5%

ÍNDICES PARA REAJUSTES
DE ALUGUÉIS E OUTROS 

CONTRATOS

Acumulado até dezembro/16 
para aplicação em janeiro/17

FIPE .......  6,54% IGP-DI .... 7,18%
IGP-M .... 7,17% INPC ....... 6,58%

Festa de confraternização na Cerâmica São Luiz, em dezembro de 1979
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A Lei nº 13.938, promulgada no 
dia 29 de dezembro pela prefeita em 
exercício Gláucia Berenice, teve 
dois artigos vetados do Projeto de 
Lei apresentado pelo ex-vereador 

André Luiz. A Lei, que transforma a 
paineira do cruzamento da Avenida 
do Café com a Elpídio Gomes, em 
árvore-símbolo da Vila Tibério, 
teve os artigos 3º e 4º vetados.

Lei que institui a paineira como 
árvore símbolo da Vila Tibério 

promulgada com dois vetos
RAZÕES DO VETO

No Ofício nº 5.673/2016-C.M., 
encaminhado pela prefeita ao pre-
sidente da Câmara, ela explica que 
sanciona "parcialmente o Projeto 
de Lei nº 1.319/2016 que: “Institui 
a Paineira (Ceida speciosa) como 
Árvore-Símbolo da Vila Tibério, 
na forma que especifica”, apondo 
Veto Parcial aos dispositivos abaixo 
discriminados, pelas razões que 
adiante seguem.

Dispositivos Vetados:
Artigos 3º e 4º.
Justificativa do veto:
1 - A poda drástica e a supressão 

de exemplar de qualquer árvore no 
Município já estão contempladas 
no Código do Meio Ambiente - Lei 
Complementar nº 1.616/2004, não 
havendo necessidade de constar em 
lei específica.

Expostas dessa forma, as razões 
que me levaram a vetar o Autógrafo 
nº 1.299/2016, submeto o VETO 
PARCIAL ora aposto à apreciação 
dessa Egrégia Câmara Municipal, 
para os fins e efeitos de direito.

CAMPANHAS
O projeto autoriza que o Muni-

cípio realize campanhas de divulga-
ção e promoção da paineira na Vila 
Tibério, com coleta de sementes, 
distribuição e plantio de mudas 
nas praças e parques da região e 
encontra amparo legal sendo me-
dida natural em várias cidades que 
adotam espécies arbóreos como 
árvore-símbolo.

A Lei 13.938 foi publicada na página 9 do Diário Oficial de 30/12/2016


